
FJ
Alferes, Aureliano Nogueira.
4' companhia— Tenente, Cesa.rio José de

Paula Moreira.
Alferes, Fernando Macedo Bittencourt.

41° batalhão da reserva

2" companhia—Capitão, Carlos Thomè.

Comarca de S. Jo,7o Marcos (antiga do
S. Jot7o do Príncipe)

58 1 batalhão do infantaria

2a companhia—Capitão, Antonio Conceição
de Oliveira e Silva.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de 'aguara°

124° corpo de cavallaria,

Estadoensior—Tenente-secretario , Antonio
Carlos Abreu.

ESTADO DE PERNAMBUCO

2* brigada de infantaria

Coronel-commandante, Lacharel Eduardo
Augusto da Silveira.

Estado-maior— Capit ães-ajudantes de ordens
Henrique Gomes Carneiro e Joaquim Nunes
Coimbra.

Brigada de artilharia

Estado-maior-- Major-cirurgião, Dr. Ro-
dolpho Gomes Pedrosa.

l o batallião de artilhara

Estado-maior—Major-fiscal, José Gomes da
Silva.

1 . bateria— Capitão, João Capistrano Ri-
beiro de Souza ;

Primeiros tenentes, José Felix Albuq uerque
o Joaquim dos Reis Lisboa.

2° bateria—Capitão, José Joaquim Dias For-
noticies.

3' bateria — Capitão, Manoel Clementino
Corrêa de Mello.

3" batalhão de artilharia'

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Leo-
nidas Tito Loureiro.

Iii:,:eteria da lutam-ião

Por (1-ereto de 10 do corrente, fbi conce-
dido ao Dr. Elysio Firmo Martins, lente cathe-
dratico da Escola Polytechnica, de aecordo
com o art. 295 do codigo das disposições com-
mons ás instituições de ensino superior, ap-
provado por decreto n. 1 l9, de 3 de dezembro
de 1892, o accre.sciino de 5 0/„ de seus venci-
mentos, na importancia tresentos mil réis
(3O0) annuaes, correspondente a 10 annos
serviço effectivo no magisterio, os quaes com-
pletou em 20 de março de 1893.

_

Ministario da Fazenda

Por decretos de 10 do corrente mez:
Foram nomeados o thesoureiro-altnoxarife

da Imprensa Nacional, Filadelpho de Souza
Castro, para o legar de thesoureiro do mes-
mo estabelecimento e o 4" escripturario
Recebe 'orla da Capital Federal, Angelo de
Araujo Liina,para identico logâr no Thesouro
Federal ;	 •

•

Foi reformado, na conformidade do art. 82
da Consolidaçao das Lei' das Alfanlegas
Mesas de Rendas, o guar la. da alfandega. do
Rio Grande, estado do Rio Grande do Sul,
Julio Cesar Lopes;

Foram exonerados:
Nicoláo João Baptista Olivieri, do logo.r de

32 escripturario da alfandega do Santos,
estado de S. Paulo, e a bem do serviço pu-
blico,o 4' escripturario da alfande,ga da cidade
do Rio Grande, estalo do Rio Grande do Sul,
Manoel Adolpho da Fontoura Parrot.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 3 do corrente
Foram reformados a pedido :
Capitão de mar e guerra José Luiz Teixeira

no posto e com o soldo de contra -almirante o
a graduação de vice-almirante, percebendo
mais 20 quotas da gratificação addicional
correspondente á patente de capitão de mar e
guerra, por contar 44 annos, sete mezes e 18
dias de serviço

Capitão de mar e guerra Antonio Pompa°
de Albuquerque Cavalcante no posto o com o
soldo do coatra-almirante e a graduação de
vice-almirante, percebendo mais 18 quotas
da gratificação addicional correspondente á
patente de capitão de mar e guerra, visto
contar 42 autos, sete mezes e 21 dias de ser-
viço ;

Capitão de mar e guerra Manoel Augusto
de Castro Menezes no posto e com o soldo do
contra-almirante, percebendo mais 14 quotas
da gratificação °Adicional correspondente é.
patente de capitão de mar e guerra, visto
contar mais de 39 annos de serviço;

Conca leu-se ao co:nmissario de a' classe
1 2 tenente José Maria Bernès de Parrabère a
graduação de capitão-tenente commissario de
2, classe.

SECRETARIAS DE ESTADO

MiiaLterio da Justiça o Negocies
interiores

Dircet)ria da Justiça

Por ponarias de 12 do corrente:

Concedeu-se dispensa do lapso do tempo de-
corrido para o 2^ tenente do 1 0 batalhão de
artilharia de posição da guarda nacional desta
capital, Roberto Pereira Reis, solicitar a res-
pactiva. patente;

Declarou-se que o.; ofilciaes nomeadas para
a guarda nacional da comarca de Sorocaba,
no estado do S. Paulo, por decreto de 17 de
janeiro do armo pissado, chamam-se

José Loureiro de Almeida, e não José Lou-
renço de Almeida, o tenente-coronel oomman-
dante do 172' batalhão de infantaria ;

João Lyclo Gomes o s ilvo, e nã4e João raleio
Gomes e Silva, o major do 492 regimento de
cavai !afia ;

Bellarmino de Siqueira Cesar,e não Belmir0
de Siqueira Cesar, o capitão do 5" batalhão
de infantaria ;

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL, 	 ORDEM E PROGRESSO
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ACTOS DO PODER EXCIITIY0
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
7t),.:.....;t,Jria da Just4a

Por de 'reto do 9 do corrente, foram pro-
movidos, por actos de distincta bravura pra-
ticados em defesa da Republica, a tenentes:
Os alferes, Americo Valladares de Siqueira o
Manoel Ivlareellino Maria Medeiros, e a alferes
o alferes em contrniss,ão Mariano José Joa-
quim, todos da brigada policial desta capital.

—Por outros do 10 do corrente:
Foi aposentado com todos os vencimentos,

nos termos do art. 39 do decreto n. 848 do 11
de outubro de 1890 e do art. 1° do decreto
n. 113 de 21 do outubro de 1892, o membro
do Supremo Tribunal Federal João Antonio
de Araujo Freitas 11e:triques.

—Foram reformados com o soldo por in-
teiro, nós termos do art. 273 do regulamento
n. 1.263 A do 10 de fevereiro do anno passado,
o 2" Argento e o cabo do esquadra do regi-
mento de infantaria da brigada policial, Bal-
bino José d e Freitas e Estado Manoel de
Souza.

--Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTAI)) DO Ria DE JANEIRO

Comarca de Santo Antonio de Padua

84" batalhão de infantaria

1 . companhia—Tenente, João Gonçalves de
Almeida Sobrinho

AVeres, Mathias Bernardo da Rocha.
2' e )mpanhia—Tenente , Francisco Thomaz

do Aquino Leite Junior
Alferes, João de Oliveira Bittencourt.
3 . companhia—Tenent . , José Antonio Ma-

chado
Alferes, Carias Corrêa da Rocha.
4' companhia—Tenentes João Jozó Bersot ;

• Alferes, Caado4 da Silva Guimarães.

83" batalhão de infantaria

1 2 companhia — Tenente, Antonio Luiz
Pinto

Alferes, José Carlos Moreira Junior.
2" companhia—Tenente, José Custodio Tei-

xeira Marinho ;
Alfee'es, Antonio Placido de Barros.
3' companhia — Tenente, Martiniano de

Hollanda Cavalcanti
Alteras, Antonio Leite Ribeiro.
4 companhia— Tenente, Custadio Remar-

dino Leite Ribeiro
Alferes, Antonio Bernardino de Alvim

Barros.

86' batalhão de infantaria

Estal e maior.—Capi tão ajudante, Antonio
Jo sé da Costa Rezende.

I n companhia— Tenente, João Gonçalves
dos Santos aiird;

Alferes, Francisco José Martins.
2' companhia.—Tenente,S i lvino José Mendes

Bragança;
Alferes. João Cyrillo Nogueira.
3 , companhia—Tenente, Leopoldo Luiz de

Avellar.

nume p grlwrf
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Maximino Augusto Ferreira, e não Maxi-
miano Augusto Ferreira, o capitão do 134° ba-
talhão do infantasia;

Patrocinio do Paula Ribeiro, e não Pa-
tricio de Paula Ribeiro, o tenente do 134S ba-
talhão de infitntaria;

Olympio de Araujo HUminel, e não Olym-
pic) de Araujo Mummel, o alferes do 490 re-
gimento de cavallaria;

João de Almeida Beller, e não João de Al-
meida Bello, o tenente do 3s batalhão da re-
serva;

Norberto Lopes do Nascimento Nobrega, e
não Roberto Lopes do Nascimento Nobrega, o
tenente do 173" batalhão de infantaria; como
tudo foi escripto por engano no decreto refe-
rido e respectivas patentes.

Camara dos Deputados, Eugenio Caetano da
Silva, a quantia de 100$ consignada na lei do
orçamento do actual exercicio, para aluguel
de casa.	 •

—Remetteram-se ao Ministerio da Guerra,
para o respectivo pagamento, as folhas dos
vencimentos a que teem direito os officiaes e
praças da Brigada Policial, pelos serviços
extraordinarios prestados ao mesmo minis-
terio em janeiro ultimo, na importancia de
120:401$763.

Directoria da Instrezcão

Por portaria de 9 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, com o orde-
nado. na forma da lei, a contar do dia 1 de
dezembro ultimo, ao sub-director secretario
do Pedagogium Felisberto Rodrigues Pereira
de Carvalho, para tratar de sua sande.

Requerimento despachado

Dia 9

Dr. Affonso Claudio de F. Rosa.—Indeferido,
por não estar nos termos da lei.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 12 do corrente mez, foram
concedidos tres mezes de licença, com venci-
mento, na forma da lei, ao conferente da al-
fandega do estado do Ceará, Francisco de
Paula Albuquerque Maranhão e ao 4° escrip-
turario da alfandega do estado do Amazo-
nas, Antonio Basilio Silverio Junior, para tra-
tarem de sua sande onde lhes convier.

Solicitou-se do Ministerio da raia da a ex-
pe lição de ordem para que

Sejam pagas:
As folhas de vencimentos relativos ao mez

de janeiro findo:
Dos empregados de nomenio do director

do Instituto Nacional de Musica, na impor-
tando. de 349$311;

Do pessoal subalterno do Hospital de Santa
Barbara. lia de 2:180$000;

As contas correspondentes ao referido
mez:

De 46$600, das despezas te prompto para-
mento feitas pelo agente-thesoureiro da Es-
cola Polytenlinicas

De 51$00, do iguaes despezas realisadas
pelo director da Bibliotheca Nacional;

De 94700, de identicas despezas effectuadas
pelo agente-thesoureiro do Museu Nacional;

De 493$205, de despezas da mesma natureza
feitas pelo administrador da Casa de Deten-
s>:

De 9:062$, la fornecimentos e obras ex-
ecutadas no frospicio Nacional de Alienados;

De 25$350, de despozas do prompto paga-
mento effectuadas pelo agente-thesoureiro
Escola Polythechnica, em dezembro ultimo;

Do 807$020, de diversas despezas feitas pelo
Tribunal Civil e Criminal, no mesmo mez;

De 326$600, de publicações feitas em diver-
sos jornaes sobre as,sumptos de interesse da
Assistencia Medico-Legal de Alienados, nos
rnezes de novembro e dezembro do anno pas-
sado;

De 300$,, da encadernação de mappas per-
tencrntes a Bibliotheca Nacional;

De 37$500, do aluguel do apparelho tele-
phonico ao serviço da mesma bibliotheca, cor-
respondente ao 2 0 kemestro do anno findo;

De 66$235, de uma medalha de distincçfá
de l s classe cunhada na Casa da Moeda;

De 252$500, de fornecimentos e concertos
feitos na secretaria deste ministerio;

Se entregue, mensalmente, a contar de 1 de
janeiro findo, ao porteiro da secretaria da

Expediente de 3 de fevereiro de 1891

Declarou-se ao director do internato do
Gymnasio Nacional, em solução á consulta
feita em officio n. 4, de 29 de janeiro findo,
que aos alumnos gratuitos do extincto 2 0 ex-
ternato do Gymnasio Nacional não assiste di-
reito a serem admittidos na mesma classe
desse estabelecimento, salvo autorisação deste
ministerio, mas sim no subsistente externato,
onde poderão continuar seus estudos naquella
qualidade.

Declarou-se, outrosim, tine, incumbindo-lhe
a classificação dos candidatos á matricula gra-
tuita nesse internato, em lista que deverá
remetter, acompanhada dos respectivos do-
cumentos, compete a este ministerio a esco-
lha dos que mais se recommendarem pre-
ferencia.

Dia 8

—Autorisou-se:
Ao director do internato do Gymnasio Na-

cional a admittir á matricula nesse inter-
nato, como alumnos gratuitos :

O menor Octavio Augusto de FigueireJo,11-
lho de Octaviano Augusto de Figueiredo,ama-
nusese da secretaria de Estado da industria,
viação e obras publipas, soAisfeitas as exigen-
ciaS regulamentares ;

Seu filho Mano Ferreira Piragibe, satisfeitas
as exige:leias regulamentares

O alumno da mesma classe do externato
Francisco Drummond Furtado de Mendonça,
satisfeitas as exigenoias regulamentares

O menor Amazilio C, da Paixão, filho de
Eduardo marcellino da Paixão, satisfeitas as
exigencias regulamentares.

Ao director da Faculdade de Medicina da
Sabia, em resposta ao officio n. 8, de 18 de
janeiro findo, a mandar demolir, attento ao
seu estado de mina, o pavilhão isolado do
antigo Hospital da Misericordia, onde funccio-
nara a enfermaria de S. Fernando.

Dia 9

Autorisou-se ao director do externato do
Gymnasio Nacional, em solução á consulta
feita em officio n. 375, de 7 do corrente, o
attendendo its razões alli expendidas, a adiar,
até ulterior deliberavio deste ininisterio, os
exames de sufficiencia desse externato.

—Declarou-se ao director do Pedagogium,
em resposta ao officio n. 926, de 10 de janeiro
findo, que, tendo sido concedida nesta data a
licença requerida pelo sub-director secretario
Felisberto Rodrigues Pereira de Carvalho,
foram approvadas as substituições que, moti-
vadas pela ausencia deste funccionario, pro-
poz no mencionado officio.

Dia 10

Declarou-se ao director interino da Escola
de Minas de Ouro Preto que foi approvado o
contracto, cuja cópia acompanhou o officio da
directoria dessa escola n. 839,de 28 de dezem-
bro ultimo, firmado com o engenheiro Paul
Ferrand para leccionar nessa escola, no cor-
rente exercicio do 1894, lavra de minas e
metallurgia.

• •

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1591

Marcolino da Costa Borges.—Transfira-se.
A. da Costa & Coinp.—Não lia que deferir,

em vista da informação.
Iglesias & Campos.—Satisfaça a exigencia.
José Paula Vaz.— Mostre-se quite do ex-

ercicio passado.
Gonçalves & Bittencourt. — Quite-se do 1^

semestre.
Maria Seraphina Nunes Simões.—Trans-

fira-se,
Banco Cornmissa.rio Minas e Rio.—Satisfaça

a exigencia.
Affonso de Castro Freitas.—Archive-se.
Manoel da Motta.—Transfira-se.
José Joaquim Henrique Bastos.—Idem.
Antonio Pinto de Almeida Cardoso.—klem.
José Domingues Teixeira Valle.—Idem.
Maria do Carmo Andrade Pereira.—Idem.
José Ferreira da Costa Mattos.— Rein.
J. J. de Faria Junior.—Elimine-se,
Joaquim Soares Carneiro.—Paga a multa

de 100$, dê-se a licença.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 3 do corrente :
Foi nomeado o capitão-tenente José Joa.-

quita Machado da Cunha para commandar
a Escola de Aprendizes Marinheiros do estado
do Piaully

Foram concedidos tres mezes de licença,
na fórina da lei, e em vista de parecer da
junta medica, ao circurgião de 31 classe
Dr. Guilherme Ferreira de Abreu, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

11••nnn••N

Requerimentos despachados

Dia 12 do fevereiro de 1394

José Antonio da Silva.—Compareça na se-
cretaria.

Cornelio José Murphy, Manoel Pessoa de
Mello, bacharel Angelo Mondaini.— Aguar-
dem o concurso.

Casimir Camps.—Aguarde opportunidade.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente cencedeu-se

a Ililario Dias da Rocha a exoneração que
pediu do legar de fiel do almoxarifado do
Arsenal de Guerra do estado do Pará.

Expediente de 6 de fevereiro de 189-1

Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores, remettendo, para que se digne tomar
na consideração que merecer, o officio em que
o commandante superior da guarda nacional
da comarca da capital de Goyaz participa que
não foi ainda organisada a mesma guarda
nacional por não terem sido enviados áquelle
commandante o respectivo regulamento e
instrue•ções para poder ser mobilisada.

Expediente de 12 de fevereiro de 1894

Transmittiu-se ao coronel commandante
interino da Brigada Policial, afim de ser
cumprido o accOrdão do Supremo Tribunal
Militar, o processo instaurado contra o sol-
dado Roberto Augusto de Gusmão.

Directoria. Geral da Contabilidade

Additamento ao expediente de 10 de fevereiro
de 1894

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que se continue a pagar
ao Dr. Alfredo de Mello e Alvim, que substi-
tue o Dr. Arthur Pereira de Azevedo no lo-
gar de ajudante da Inspectoria Geral de Saude
cios Portos, uma gratificação igual ao venci-
mento do mesmo logar, visto que ao referido
ajudante foram concedidos mais 45 dias de
licença, com ordenado, em prorogação
que obtivera por portaria de 11 de novembro
do ttono passado, para tratar do sua sande,

Dia 12

•
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—Ao Sr. ministro da fazenda, pedindo pro-
videncias para que á. Alfandega, do estado de
Pernambuco seja distribuido o credito da
quantia de 14500, reclamada pelo ex-anspe-
çada do 14° batalhão de infantaria, João Lau-
rindo de Lins e proveniente de peças de far-
damento que não lhe foram abonadas nos
exercicios de 1891 e 1892.—Coumunicou-se á
Alfandega..

—Ao Sr. enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario do &mil no Chile, rogando
que se digne scientificar a Andás Corolla,
residente na cidade de Santiago, de que não
pôde ser acceito o efferecimento que faz de
vender ao Ministerio da Guerra Kepis de
panno azul ferrete para terem applicação no
nosso exercito, porque tem este um plano de
uniforme que não convém ser alterado.

—Ao Sumam Tribunal Militar, enviando
cópia authentica do decreto de 5 do corrente
indultando as praças do exercitoque se acham
sentenciadas ou por sentenciar do crime de
1" ou de 2 deserção e as que, tendo com-
mettido esse crime, se apresentarem dentro
do prazo de deus mezes ás respectivas auto-
ridades.

--
Ministerio dos Negocies da Guerra — Rio

de Janeiro, G de fevereiro de 1891.
Sr. encarregado do expediente da Reparti-

ção de Ajudante-General —Tendo o marech
graduado Conrado Jacob de Niemeyer passado
o cominando da divisão em operações na ci-
dade de Nitheroy, por considerar-se incompa-
tibilisado para esse cominando pelo facto de
haver sido um general de brigada nomeado
para servir interinamente o cargo de ajudan-
te-general, o Sr. Presidente da Republica, a
a cujo conhecimento levei tal occurrencia,
manda-vos declarar, para que o façais con-
star áquelle inarechal,que não procedo a razão
por elle allegada, porquanto, como já foi de-
clarado em aviso de 15 do setembro do
1885, expedido de accordo com o parecer do
Conselho Suprema Militar, exarado em con-
sulta de 3 do agosto anterior, publicado na
ordem do dia 11. 1. 950 de 30 daquelle mez,
segundo os preceitos geraes de disciplina, no
caso de serviço propriamente militar, não
pode o official de maior patente ser subordi-
nado ao menos graduado ou mais moderno ;
mas estes preceitos deixam de prevalecer,
quando se trata do desempenbodo autoridade
proveniente de cargos que conferem direitos
definidos e marcados em lei.

Esta disposição, que se acha implicitamente
consignada em diversos regulamentos, taes
como o da Itepa.rição de Ajudante-General, o
dos extinctos cornmandos de armas e dos
aetuaes commandas de districtoA militares, ,I:
o havia sido no decreto de 11 de seteralw0 0a)
1782, que declara que todos o quaesquer of-
fficiaes que se acharem encarregados pessoal-
mente de defesa das praças, em tudo que to-
car á ordem do serviço, guarda das fortifica-
ções e á defesa delias podem e devem com-
mandar os officiaes mais graduados.—Saude
o fraternidade, — Bibiano ,S'erfrio Mace /o da
Fontoura ( Manai.)

-Ao eommandante da divisão em opera-
ções na cidade de Nitheroy

Declarando, eia solução á consulta que fez
em telogramma de 3 do corrente, que as for-
ças da guarda nacional que fazem parte da
mesma divisão devem ser pagas pela caixa
militar á vista das folhas e documentos com-
petentemente legalisados, de aceordo com o
que se procede em relação ao pagamento das
forças do exercito DAR em serviço, prevenindo-
ie-lhe de que ora se determina ao respectivo
commandante superior que peovidencie
mode que a cada official ou praça que tiver
de partir para .aquella cidadç aeompanhee.
respectiva, guta de yenotflentc C bacorai_
mente ; Q br O1 assim que deve ser effectuado
ó pagamento dos generos fornecidos aos bata-
lhões da divisão sob seu commando, uma vez
que,. com a competente autorisação, se tenha
realutado o fornecimento e que estejam 42
eontag do enfermidade cem os pedidos apre-
sentados, procedeielo-so nos preta dos corpos
ao abatimento doe ditos 4reneros atira de

evitar-se o vencimento de etapa superior á
que está presentemente estabelecida.—Expe-
diu-se aviso ao commendanto superior da
guarda nacional desta capital, com relação á
providencia alludida

Mandando recolher a esta capital o alferes
Archimedes Kiape o Cel.so Ribeiro.—Declarou-
se á Repartição de Ajudante General.

—A' Repartição de Ajudante General :
Comtnissionando no posto de alferes e sar-

gento•aj udan te João Fitiza Pequeno, o sargento
quartel-mestre José do Espirito Santo Campos,
o 1° sargento 2° cadete João Lins Caldas, os
2's sargentos 2° cadete José Antonio Esprerin,
1° cadete Firmino Soares de Oliveira Netto e
Henrique Victorino da Silva; este do 9' e
aquelles do 10 1 regimentos de cavalla.ria,;

Classificando no 40 regimento de artilharia
o 1 0 tenente Heitor Coelho Barges, promovido
a este posto por decreto de 3 do corrente ;

Transferindo para a Escola Militar desta
capital a matricula com que frequenta as
aulas da do Ceará, o alumno Augusto Botelho
Junior

Declarando que fica sem effeito a portaria
de 3 do corrente, conce lendo licença ao ca-
dete do 10° batalhão de infantaria Agenor
Rocha pora matricular-se na Escola Militar
desta capital, na parte que o mandou pôr á
disposição do commandante da mesma escola;

Mandando:
Pôr á dispasição dos respectivos commam-

dantes, assentando praça previamente, os
paizanos Ifora,cio Barbosa Carneiro e E luardo
Daniel de Figueiredo Pinto, aos quaes se con-
cede licença para, no corrente anno, se ma-
tricularem, este, na Escola Militar do Ceará
o aquele na desta capital.—Communicou-se
ao commandante da ultima das referidas es-
colas quanto ao cadete do 10 0 batalhão de in-
fantaria Agenor Rocha, ao alumno Augusto
Botelho Junior e ao paisano Horacio Barbosa
Carneira.

Recolher-se ao corpo a que pertencem os
alteres do 23' batalhão de infantaria João An-
tonio de Araujo Costa e Julião Caetano de
Azevedo, patenta a falta do officiaes que ha
no mesmo corpo.

lilinisterio da Industrie, Viaçao e
Obras Publicas

Por portaria de 9 do cm.rente, foi norne.a.zio
o cidadão José Couto de Oliveira para o loga.r
do amanuense da Directoria 05..al dos Tele-
graphos,

—Por aviso de 12 do corrente, solicitaram-
se do Ministerio da Marinha as necessarias
providencias no sentido de ser devolvido ao
inspector do G° districto dos portos maritimos
o rebocador Cantai/atou, emprestado á pratica-
gem da barra do Rio Orando do Sul.

Mlnisterio da Industria, Viação e Obras.
Publicas—Directoria Geral do Viação-2' sec-
ção—N. 19—Rio de Janeiro, 12 de fevereiro
do 1894.

Para vosso conhecimento e fins convenien-
tes declaro-vos que, em deferimento ao pe-
dido da Companhia Estrada de Ferro Minas e
Ricaa, respeito do qual informastes por officio
n. 11 de 4 de janeiro ultimo, fica a*meetria
companhia autorisacla a inclnir na tabella 4'
das suas tarifas o condições regulamente:
ree as garrafas vasias destinadas 5Z 'trans-
porte das aguas Ininem'".	 Cambuquira
o S. Lourenço e (1 ‘, Znatras fontes que forem
desociberta è exploradas na zona de sua -es-
tnia, e bem assim a tornar extensiva aos
bilhetes de ida o volta da estação do Cruzeiro
á de S. Lourenço (ainda por inaugurar-se), e
vice-versa, a validade do prazo do GO dias
em vigor para os bilhetes daquella natureza
entre a referida estação do Cruzeiro e as de
Soledade, Contendas e Tres Corações.

Saude e fraternidade.— folio Felippe Pe-
reira.—Ao Sr. inspect& geeraa de estradam ae
ihrro.	 •

Directoria Geral da Industrie.

Repediento de 12 de fevc:.,..',..)dc I '9.1

Ao governador da estal. )	 A.
accu .zou-se o recebimeato d	 :•eto dando
regulamento pira a .tonta
brança do solto naquetle es'eedo.

— Declarou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil que o administrador
da fazenda da Bia, Vista foi auf,olleadJ a le-
quisitar, uma vez por mez, passo de ida o
volta na mesma estrada.

Directoria Geral do Viação

Expediente de 12 de fevereiro de 189 f

Communicou-se ao inspector geral do es-
tradas de ferro que, tendo a Companhia E. do
F. Central de Macalté recorrido ao Congresso
Nacional para a dispensa de conclusão das
obras da estação de Glicerio até á Secra
Frade, não pôde ser applicada á mesma a.
pena de caducidade, °niquento aquelle po-
der não julgar a questão.

—Remetteu-se ao Miniaterio da Fazenda,
afim de ser tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que a Brasilian
Imperial Central Bahia Railway Company re-
clama contra o pagamento por parte do lies-
soai da Estrada de Ferro Central da Bahia do,
imposto cre ido pelo decreto n. 1.201 de 11 de!
fevereiro do anno proXimo passado

Directoria Geral das Obras P•.tbiteas

Expediente de 10 de fevece;0.0 do 1891

Remetteu-se ao Min is;eeio das Relações Ex-
teriores, para os Pena convenientes, cópia do
officio da Directmea:ta Geral de Estatistica accu-
sando recebi ll:os e agradecendo a remessa do
mappas (lo recenseamento, a que ultimamente
se nróoedeu na Alletna.nlia, da respectiva po-
Imfação, contendo a relação dos brazileiros.
residentes naquelle paiz.

Requeri,nentos despachados

Dia 12 do fero !MO d.! ls25

Dr. Pedro Maria Gonçalees de afirg,eland,
pedindo para, perante este ministorio, con-
tinuar a assignar -se p . M, G. de Mirgeland.
Deferido,

Joaquim Caetano da Silva pedindo para ficar
addido á inspectoria geral das terras e colo-
nização ou à qualquer repartição.— O re-
querente não pôde ser attendide a vista do
disposto na lei do orçamento vigente. Rutre--
tanto será aproveitado opportunamente em
alguma das repartições á cargo deste minis-
terio.

Fernando da Rocha Miranda peelindo
consideração do despacho deste m i lfisterio que
indeferio o pedido de relevaçãe da multa do
1:800$ em que incorreu como empreiteiro da
conservação da estrada de rodagem União e
Industrie-- Indeffirido,

PirrIMENCIA MUNICIPAL
Piro/Vil tira do Diettriet4,

Moderai

Directoria de Obras e Viação

2a sEcç'Plo

Requerimento tle:pacha.lo

Dia 12 de fevereiro de 1831

Eufrasia Pereira Leite Guituarães Robles.
—Indeferido.

•

1
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BATALHÃO MUNICIPAL

Ordem do (lia n. 19

Para os fins convenientes faço publico:
1", que em 9 do corrente se alistaram, sendo

incluidos como soldados nas companhias
abaixo declaradas, os seguintes cidadãos:

2" companhia

Antonio Morelli Chaves.
Edmundo Sylvio.

4 companhia

João Felix da Silva.
José Oliva.

2°, que se alistaram hoje e são incluidos
como soldados nas companhias abaixo decla-
radas os cidadãos:

ese companhia

Antonio da Silva Bastos.

3a companhia

Antonio Augusto de Campos.
João da Costa Lopes.

4' companhia

Theotonio de Souza.
Carlos Messias de Alexandre.

3, que concedo baixa do posto, a seu pe-
dido, ao cabo de esquadra da l a companhia
Raphael Corrêa Dias.

Commando do batalhão Republicano Muni-
cipal da Capital Federal, 12 de fevereiro
de 1894.—Henrique ValladareJ, coronel.

REDACÇÃO

Jazida aurirera do Marzagão

(Revista Industrial de Minas Geraes)

Encarregado de examinar a jazida aurifera
do Marzagão, venho apresentar uma descri-
pção succinta do meu trabalho, que aliás re-
sentir-se-ha de algum desenvolvimento em
certos pontos, attenta a exiguidade do tempo
que me foi concedido para tal fim, e a natu-
reza das observações, que devem constituir o
seu objecto.

Procurei simpl ; ficar e methotlizar o serviço,
dividindo-o em partes e na ordem em que
foram por mim estudadas.

Assim, começarei fazendo uma dessripção
rapida sobre a situação topographica da jazi-
da, tratando em seguida das outras seguintes
partes: 1, natureza dos terrenos ; 2 0 , dos-
cripeão dos trabalhos antigas ; 3", natureza
da jazida ; 4^, descripção do veleiro; 5^, ri-
queza das minas; 6°, estudo das aguas ; 7°,
noticia geral sobre o modo de exploraeão.

SITUAÇÃO DA enema

A 20 ktlennetros mais ou menos da esta-
ção da itabira do Campo, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na bacia do rio das Velhas
e na região comprehendida. entre a confluen-
eia deste com o corrego denominado rio de
Pedras e á pequena distancia da povoação do
mesmo nome e da do morro de S. Vicente,
encontram-se as enormes valias, que aos mi-
neiros do lagar chamam—catas, onde está
situada a jazida aurifera do Marzagão, nome
cuja origem não é explicada por nenhum dos
mais antigos habitantes do logar. Do alto da
pittoresca localidade, onda fica a povoação do
rio de Pedras, que dista troa kilometros mais
ou menos do local das minas e cortando trans-
versalmente o morro denominado S. Vicente,
descortinam-se ao longe as enormes catas, de
que faliam" e que são atteatado evidente da
confiança que tinham os antigos na riqueza
da jazida.

NATUREZA DOS TERRENOS

brianos, e que são constituelos principalmente
por schistes de diversas qualidades,taes Como,
schistos micaceos, chloritosos, quartzosos, ar-
gilosos, etc., pertencendo á familia das rochas
conhecidas pelo nome vago ;10 philly tas.

Nos afiloramen tos, estas rochas acham-se mit
alteração, e por isso são de facil desmorona-
inento, o que muito facilitou as grandes ex-
cavações feitas pelos antigos ; porém, á me-
dida que se aprofunda, o schisto se vae tor-
nando cada vez mais duro, augmentando-se
a proporção do quartzo. As camadas toem a
direcção sensivel N S levantadas para oeste
de 45° a 50. A altitude média no logar da. ja-
zida é de 960 metros sobre o uivei do mar.

Todos os terrenos da jazida e suas hume-
diações são muito accidentadoe, apresentandci
fortes ondulações. Quasi toda sua superficie é
coberta por campos de vegetação rasteira ; só
nos valias estreitos dos eorregos e riachos se
encontram capoeiras pobres em madeiras de
construcção.

DESCRIPÇÃO DOS TRABALHOS aremos

Afim de aproveitarem a riqueza dessa ex-
tensa jazida, fizeram os antigos trabalhos gi-
gantescos, attendendo aos poucos recuesos lie
que dispunham e as difficuldades naturaes do
terreno. Assim é que lavraram a jazida pelos
seus affiorainentos em extensão sie erior a
oito kilometros, empregando o proces.io de
talho aberto e servindo-se da agua para faci-
litar °desmonte. A enorme valia que resultou
desse trabalho tem a direcção mó ia N 50^ O
e marca natur (imante a direcção do aliena-
mentos ; date nota-se sensivelmente a mesma
inclinação e direcção das camadas que se
observam nos campos visinhas.

Tentativas posteriores ao trabalho do talho
aberto para o aproveitamento das .jazidas
levaram os mineiros a fazer ao lango da
enorme valia pequenas galerias de mina,
dirigidas em sua maioria segunda a inclina-
ção das camadas e pouco afastadas uma; das
outras. Foi, pelas informações colhidas no
logar, o motivo dessa exploração irregular
pertencer a jazida a muitos proprietari s,
cada um dos quaea fazia a sua exploração á
parte.

Entre outras existem as minas de:minket-
das Califoria, Ouvidor, Paciencia, Chaca;.a,
Eagenho de Ci,na, etc.

Julgo, entretanto, que pari. ieto muito con-
correram os poucosre,cureoade que dispuilliam
os exploradores e os conheinientos rudimen-
tares e deficientes dos methoilos de e:sedara.
ção para vencerem as aguas, que atiginea-
tavain á medida que iam se aprofundando
as ga.leriasm para evitarem o desmoronamento
da capa do veleiro. A maioria destas minas
antigas acha-se entupida pelo desinieronamento
das rochas encaixotantes e por entulhos le-
vados pelas aguns.Para se limpar ceeis minas
são precisos trabalhos mais ou menos dispen-
diosos e demorados.Por este motivo não me foi
poseivel entrar em todas alias, como desejava
e era conveniente para mais fir nar o meu
juizo sobre a natureza e a importancia
jazida. Com o fim de facilitar o ataque do
minerio o ter a força motora pari os enge-
nhos, fizeram os antigos a eanalisa .ão das
aguas dos corregos denominados Oui .o Fino,
Catana o Cunha de Ferro. Destes o mais im-
portante é o Ouro Fino e para obter suas
aguas tiveram de fazer uma rego de 18 a 20
kilornetros da extensão em torrara ie bastante
difficeis para se trabalhar.

Actualmente só existem signos do rego, a
não ser em uma pequena extensão onde lei
limpo ultimamente.

Os antigos, pela pouca persiAtencia que ti-
nham nos pontos de ataque á jazida, eram
obrigados a remover constantemente os seus
engenhos ; dali vem existirem no interior da
grande cata diversos logares onde leram alies
assentados.

NATUREZA DA JAZIDA

Pelas informaetk,s que pude colher nas mi -

pyrites, muito proximos um do outro e sen-
sivelmente parallelos, não apreeentando, po-
rém, completa uniformidade de formação mi-
neralogica.

Esses veieircie camadas aaham-se intercala-
dos no schisto, que Lies constitue a capa e
lapa.

DESCRIPÇÃO D;b5 VELEIROS

Afim de poder estudar a jazida em tres
pontos bain afastados, foram esgotadas e
limpas tres minas: do Ouvidor, Chaeara, e
Engenho de Cima. Na primeira, que tem
uma extensão approximada de oito a 10 me-
tros segundo a inclinação, e que é considera-
da riquissima, o veieiro é formado por
quartzo com pyritea marciaee e arsenicaes,
galena, stibina (pouca), intercalado em
schisto. As pyrites apresentam-se em man-
chas no quartzo, onde tombem se encontram
accidentatmente crista es de dolomia. O vel-
e i ro não é bem limitado: lia na passagem á
capa e á lapa um schisto muito quartzoso e
pyritoso, a que os mineiros dão o nome de
—raiado ; este nome provém de nelle exis-
tirem estreitos veios de quartzo.

Vê-se, Pois, que nessa mina o mirado está
bastante misturado com a capa e a lapa.

A camada tem a direcção approximada de
N 30 1 O e inclinação de 50' levantada para
oeste; é esta sensivelmente a mesma inclina-
ção da capa e da lapa.

A possança da camae a, exploravel é do
l e ,40, incluindo o raiado, havendo semente
0e ,30 de quartzo.A parte do minerio consti-
tareie. ;ido quarta) 6 muito rica ; neste, com-
mutninente se encontra ouro visivel, ora em
delgada camada envernizando o quartzo na
sua po.esagem ao echisto, ora em pequenas
folheias.

A 2' daquellas mina, a da Clamara, teia
uma extensão, segundo a inclinação, de cinco
a seis metros e está situada na mesma cata, a
dous kiloinetros approxiinadamente da pri-
meira.

Corno a mina do Ouvidor, esta foi praticada
segundo a inclinação da camada. ale o mi-
nado é constituida por quartzo com pyritea
arseuicaes e marciaes, preemni nando as pri-
meiras, que se aprerentam em lindos crys-
taes.

A camada do minerio tem nesta a direcção
N4tOe '.0 e a inclinação de 52' levantada paraoés 

A possança da cam ala é de 2e ,10, sendo
semente 0',50 de raiado e o resto de mine-
m li ripo.

A &lin é remada por schisto pardo e a
lapa por whist° chloritoso e meiam).

A mina do Engenho de Cima está a 500
metros mais ou menos da precedente e tem
uma extensão de quatro a cinco metros se-
gundo a inclinação.

O minerio ale é formado por que rtzo p iuco
pyritosa ; tem a direcção N -12^ O e inclina-
ção média do 35^ O.

A possança é de l e ,30, tendo o raiado pouca
espessura e sendo a capa e lapa formadas de
schista.

Assim se vê que,embora haja alguma cousa
de amansam entre os minerios ( i as tres minas
examinadas, lia,todavia, ,lifferença muito sen.
sivel entro o da primeira (Ouvidor) e os das
duas outras.

Sou, p ds, levado a crer que a jazida não é
constituida por um só veleiro camada; as mi-
nas do Ouvidor, Chacara e Engenho de Cima
estão provavelmente em duas camad as dilee-
rentes muito proxirnas e que par isso estão na
mesma grande escavação feita pelos antigos.

Ainda mais corrobora essa moinha opinião o
facto de et ter observado colhia analoga nas
minas de ouro do Carrapato, no munieipio de
Caceie, e que provavelmente são de formação
contemporanea á daquellas pela muita some.
lhança que apresentam entre si.

RIQUEZA DAS MINAS

Afim de poder ajuizar da riqueza. das minas
visitadas extraiu i de cada uma delias amos-
tras, que foram por mina analysadas separa-
dainente.

•

A jazida acha-se situada em terrenos ineta- nas em que entrei, o pelo que attestain ele
morphieos, azoicos do planalto central de ' trabalhos antigos. e, jezide c constituida Pelo
Minas, que para alguns geologos são precam- menos por does veieiroe camadas do quartzo e
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O resultado dessas analysee foi o seguinte:

Mina do Ouvidor

Minerio (peso) 	  100	 grammas
Peso do botão obtido. 	 	 0,0°3	 »
Prata do lithargyrio	 0,000e5 a

Ouro e prata 1'o injurio	 0,00215
Ouro o prata por tone-
. lada 	  21,5 ou 6	 1

Iiaa du Chacura

Minerio (peso) 	  100	 gramma,s
Peso do botão obtido 	  0,0035	 0
Prata do lithargyrio 	  0,00083	 »

Ouro e prata do minerio 0,00267
Ouro e prata por tono-

lada 	 	 meeis 7) ou 7, -i a , 6

Mina do Engenho de Cima

A analyse do minerio desta mina deu ape-
nas vestigios de ouro.

TITULO DO OURO

Peso do ouro e prata
dos dous botões s...... 0,0,1182, grammas

Peso do ouro puro 	  0,00459
Titulo 	  933 eu 22q, 3

Ensaio feito com os minerios misturados das
minas ('o Ouvidor e (ninara:
Minerio (peso).. . 	  100	 grammas
Peso do botlo obtido 	 	 0,0030
Prata do lithargyrio 	 	 0,0008	 7,

Ouro e prata do minerio	 0,0023
Ouro e prata por tone-

lada 	 	  22 g as, ou 6, 04 , 28.

Ha tempos analysei algumas amostras da ja-
zida do Marzagão, que inc foram enviadas
pelos Srs. Einilio Dinardo e Carlos Martinelli
e encontrei em dous ensaios, feitos em épocas
diversas, 80 grammas e 69 grammas de ouro
por tonelada.

Reconheci, quando fui ao ilinzargão,que o
r)inerio analysado era da mina , 1 0 Ouvidor,
°M.e se encontram muitas vezes amostras
contento ouro visivel.

incontestavel . nente esta mina é rica, sendo,
porém, para lastimar que o minerio tenha
ala uma possança tão fraca.

E' do esperar-se, entretanto, pelo que se
observa na parto trabalha Ia, que esta pos-
sança cresça.

ESTUDO DAS AGUAS

Em exploração de minas do ouro, a agua
sendo una factor indispensavel, procurei exa-
minar cuidadosamente a sua quantidade e as
difficuldades que apresenta a sua canalisa.ção
para o logar provavel em que ter-se-ha de
utilisal-a.

Para isto finnos seguindo o antigo rego,
ora pela margem, oro, levando-o de vista até
ao togar onde zeram os antigos a derivação
das aguas do corrego do Ouro Fino. Deste
ponto ao Mazargão, seguindo-se o leito ao
rego, não lia menos de 18 a 20 ki/ometros.

Alie o corrego se deslisa por entre rochedos,
sendo um pouco acima bastante alcantilado e
tendo um pouco abaixo uma bella cachoeira,
de oito metros do altura approximadamente,

Os 100 primeiros metros do rego, a partir
do açude no ribeirão Ouro Fino, apresentam
na sua construesão sérias difficuldades por
estarem situados na encosta do um morro o
ser aliado na rocha.

Pouco acima do logar onde existe o açude
medi o volume d'agua o achei approximatla-
mente a vasão de 175,i16 por segundo. Abaixo
deste ponto medi do novo a vasão e achei
343,i3e por segundo, em consequencia de já
haver entrado no Ouro Fino o riacho do An-
daime, onde não 1313 foi possivel ir. Além

destas aguas, existem P .4 dos pequenos corre-
gos—Catana e Cunha S Ferro, que podem
ser levados ao lego.

Medi igualmente a vasão de um rego que
parte do Cunha de Ferro e achei 5, 12 por se-
gundo, tendo silo informado de que não
coreia alli toda a agua daquele cone go e que
o corrego Catana tinha volume d'agua ainda
maior.

Assim temos um volume de agua total de
353 1 ,75 por segundo, approximadamente, que
póde ser canalisada.

Suppondo-so as aguas augmentadas de um
terço, em consequencia das pequenas chuvas
havidas na °ocasião do meu exame, termos
235 1 ,83 por segundo. A diferença de uivei
dada pelo aneroide entre o logar do antigo
açude e o corrego de Marzagão é de 150 me-
tros. Descontando-se desta altura a declivi-
da le que se tem de dar ao canal e mais um
terço do restar te, ainda se terá 80 metros
pouco mais ou menos ; poder-se-ha, pois,
contar com uma força nominal de cerca de
250 cavallos-vapar, força sufficiente para
uma boa instalação.

NOTICIA GERAL SOBRE o MODO DE EXPLORAÇÃO

Pelo que pude observar.parece-me que para
a exploraçao da jazida deve abrir-se uma
galeria com pequeno declive, segundo a diree-
ç:io média das camadas, partindo do ponto
mais baixo, quasi ao nivel do corrego, no
Marzagão. Esta galeria servirá de galeria de
esgoto e tambem será aproveitada, em parto,
para a extracção, fazendo chaminés no veleiro
segundo sua inclinação. Com esta galeria
ju'ga que por muito tempo palerá ser dispen-
sado o serviço de bombas para o esgotamento
da mina. Uma questão importante, e que será
objecto do um estudo mais . demorado, é a es-
colha do local para a instalação dos engenhos
e mais apparelhos. Esta difficuldade resulta,
não da falta de terreno, 011U0 se possa colo-
cai-á, e sim da determinação daquelle que
melhor se aproprie aos trabalhos futuros.
Sendo grande a extensão da jazida, da colo-
cação dos engenhos vai depender mais tarde
o importante trabalho de transporte do
minerio.

Quanto aos apparellios para preparação
~canina, devem ser no principio mais ou
menos os mesmos empregados neste estado
nas minas da Passagem, Morro Velho, etc.
pais que o ininerio tem alguma semelhança
com os daquelas minas, apresentando, en-
tretanto, menor quantidade de pyrites. O
motor naturalmente . aconselhado em vista
da grande altura da quéda, da agua é a roda
Pelton.

Os apparelhos de preparação mecanica a
empregar são : concassor, pilões, mesas dor-
mentes e apparelhos de atnalgamação. Para
o aproveitamento dos residuos da amalgama-
ção o outras areias pyritosa.s, si fôr neces-
sarem, empregar-se-ha a uetullação e chloru-
retaeão, ben como outros processos o appa-
relhos que a pratica do trabalho aconselhar.

Eis o resultado do estudo que pude fazer
ro espaço do tampo que me foi concedido para
apresentai-o.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do glia 1 a 10 de
fevereiro de 1894 	  2.050:9174111

Idem do dia 12 (até ás 3 lis.) 	 	 243:6594774

INIE.1 DE RENDAS DO I .:TADO 00 ft) DE IN.NEIRO

NA cassis se FLAL

Rendimento do dia 12 de feve-

	

reiro de 1894 	 	 67:850389

	

klem do dia 1 a	 4°7:367819

NOTICIARIO
Telegratiumas — Ao Sr. ministro da

justiça e negocios intorioree foram dirigidos
os seguintes :

Nrriteney, 10 — Nossos amigos luct traiu
heroicamente. Sempre vigilantes. — Tenente
Vespasisino Corrêa.

BELÉM, 10—Tambem aqui vibram as Riras
patrioticas das almas sinceramente republi-
canas ás noticias do feito heroico dos defenso-
res invictos da Armação, abroquelados ua fé
sagrada dos principios da liberdade e da jus .

 Sodré, governador do estado.

PORTO Alegre, 11 — Vossa communicação
sobre o herolco feito das valorosas forças
republicanas da Armação, na repulsa dos
rebeldes restauradores, foi aqui recebida jubi-
losamente por tolos os amigos da Republioa,
que applaudern e admiram aquelles intrepidos
combatentes. Congratulações.— Julio de C'as-
tilhos, presidente do estado.

S. LUIZ, DO MARANHÃO, 11 — Vosso tcicgram-
ina instrucções para as eleições
de 1 de março e instando para que a ela
compareça o maior numero de eleitores, cau-
sou a mais benelica impressão ; veio desva-
necer receios despertados pelos inimigos da
Republica de que o governo procurava des-
culpas para não realisar as eleições. Essa
eloquente demonstração em contrario trouxe
enorme prestigio ao governo do marechal
Floriano Peixoto. Saudações.— easinairo Ju-
nior, governador em exercido.

NATAL, 10 —Saudações. Todo o estado con-
tinua em completa tranquillidade.

Foram já expedidas a todos os munieipios
as instrueções para as eleições de 1 de março.

Posso assegurar-vos que o pleito correrá
livremente, cercado o eleitorado do todas as
garantias.—Pedro Velho, governador,

BANIA, 11 — O aCtO do governo dando in-
strucções para a eleição de 1 de março pro-
duziu agradava' impressão merecendo applau-
sos geraes. A eleição sere feita livremente,
sem a minima pressão official, sendo garan-
tida a liberdade do voto.

Remeta as instrueções que enviastes a
todos os pontos do est ido, que continua em
completa tra,nquillidade. saudações.— Rodri-
gues Lima, governa-1mi.

Correio—Esta repartição capo lirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Vale de Montevidêo, para Bahia, Ma-
ceió, Pernambuco e Havre, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 6 idem.

Pelo Troja, para Bahia e Pernambuco, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 idem.

Pelo Rimutaha, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
idem.

Pelo flrdsil, para Dakar, Lisboa e Bordéos,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11, objectos
para registrar até ás 10 idem.

Pelo Moeart, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 114, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Etona, para Pernambuco, Pará e Nova
York, recebendo impressos até é. 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1;4,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

CARLOS PRATE.

Engenheiro de minas.

~n••••~1~1~1~ Papem' n–•—•—•-•~..n.............~~11.11~1•1111~1~71,7.,.. 1......."="•^,••••••n••••n••n•n•••••••••n••~Nmem.,
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ra, residente e falecida é rua do Alcantara
n. 103; os portuguezes Manoel Gomes Pe-
reira, 42 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua Humayá n. 18; Manoel José Fernandes,
19 annos, solteiro, residente á ladeira do Se-
nado n. 20 e falecido na Santa Casa; o bra-
zileiro Pedro Manoel dos Santos, 26 annos,
casado, residente á rua do Lavradio n. 166 e
falecido na Santt Casa.

Feto-do sexo masculino, filho de João Al-
ves Vieira, á rua do Souto n. 26.

No numero dos 89 sepultados estio inclui-
dos 19 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 11:
Accesso pernicioso- o portuguez Antonio

Dominsos da Silva, 26 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido no lIospicio do S. João Ba-
ptista; o hespanhol José Cuenca Quadrado, 32
annos, solteiro, residente o fallecido á rua da
Assembléa n. 1; o portuguez Custodio José
Fernandes, 40 annos, casado, residente e fal-
lecido á ladeira da Conceição ii. 1; a aus-
triaca Julia Weiss, 24 annos, viuva, resi-
ridente e fallecida á rua de S. Pedro n. 297; o
fluminense Manoel da Costa Camoriin, 6 ine-
zes, residente e fallecido á rua Pinheiro Gui-
marães n. 58; o francez Severin Serafim Vi-
ctor Sa.vin, 37 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua da Assembléa n. 35. Total, 6.

Athrepsia- o fluminense Pedro, filho de
Ernesto da Cunha Guimarães, 5 meses, resi-
dente e falecido á rua da Assumpção n. 40.

Alcoolismo- José Francisco Avila, 50 an-
nos, viuvo, residente no becco dos Ferreiros
n. 19 e fallocido na Santa Casa•

A theromasia generalisa.da-o africano Luiz
Antonio de Aguiar, 60 annos, solteiro, fale-
cido no Ifospicio da Saude.

Broncho-pneumonia - a fluminense Or-
manda, filha de Francisco Braulio da Luz, 7
ann +s e meio, residente e falecida á rua do
General Caldwell ri. 110.

Beriberi- o brasileiro Ludgero Pereira
Lima, 28 annos, solteiro, fallecido no Hospi-
tal Militar.

Cachexia palustre - o brasileiro Hypolito
Thomaz dos Santos, 27 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua da Imperatriz n. 108.

Convulsões - a fluminense Olga, filha de
Joa,nna de Deus Ferreira, 10 dias, residente e
falecida á rua do Dr. Corrêa Dutra n. 69; o
fluminense Demetrio, Mo de Felismina Maria
da Conceição, 2 meses, residente e fallecido á
rua) do Senador Euzebio n. 154; a portu-
guesa. Herminia, filha de Sebastião Alves da
Cesta, 4 meses, residente e falecida á rua do
Senador Porapeu n. 33; o fluminense Salva-
dor, filho do Floriana Rodrigues do Nassi-
mento, 1 mesa residente e /Medrio á rua dos
Arcos ri. 8. Total, 4.

Cirrhoso liepa.tica - o portuguez Fiel de
Souza, 65 annos, casado, falecido na Santa
Casa.

Congestão cerebral - o inglez James Mel-
vin, 10 annos, casado, falecido á rua Fresca
n. 1.

Carcinoma do estomago - a Fortugueza
Maria Pereira dos Santos, 54 annos, viuva,
residente o falleeida á Travessa do Ferreira
n. 15.

Dysenteria - a brasileira Paula da Luz
Pinto, 60 annos, viuva, fallecida na Santa,
Casa.

Ectasia da aorta-o brasileiro Dr. Henrique
Carlos Othon do Richa.rd Langé, 43 annoe,
solteiro, residente e falecido á rua do Cosmo
Velho n. 40.

Entero-colite - o fluminense Eloy, filho de
Manoel Casar de Menezes, 1 anno residente e
fallecido na Vila Alliança n. 71.

Fraqueza congenita-o fluminense Fran-
cisco filho de Francisco Augusto Slendes,4 dias,
residente e falecido á rua Guimarães n. 10.

Febre porniciosa.-Carlos José Alves, 18 an•
nos, solteiro, falecido no hospital de S. Fran-
cisco do Paula.

Fabro amarella-os portugueses Maria do
Carmo, 24 annos, residente e falecida á rua
Fernandes Guimarães n. 21; Domingos Ri-
beiro da Cunha, 25 annos,solteiro,fallecido na

Beneficeacia Portugneza: João Slotta.,13 annos,
residente e falecido á rua do Santa Luzia
n. 39; Delphim Martins Paes,25 annos,casado,
residente e fallecido á rua do Rezende n. 144;
Msria Machado, 40 armes, casada, resPente
o falecida á rua da Prainha n. a0; Adelino
Augusto, 18 atines, solteiro, residente e falle•
eido a ladeira Felippe Nery n. 9; Francisco
Tavares, 24 annos, casado, residente e fale-
cido á rua do Senhor dos Passos n. 56; Anto-
nio, filho de Anselmo Simões, 8 annos, resi-
dente o falecido á rua do Frei Caneca n. 91;
Rita de Souza Martins, 43 annos, casada, re-
sidente e falecida á rua do Pauta Mattos
n. 2; João Martins, 25 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Senador Pompeu
n. 108; Antonio Monteiro de Oliveira, 18 an-
nos; solteiro, falecido no hospital de S. Se-
bastião; Manoel dias, 30 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua do Conde d'Eu n. 137;
José lgnacio da Cunha, 22 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua Rezende n. 23; An-
tonio José Moreira do Souza, 18 annos, soltei-
ro, residente e fallecido á rua da Quitanda
n. 80; Domingos Silva, 22 annos, solteiro,
residente e falecido á rua Bragança n. 32;
Favião Sizenando Moreira, 40 annos, casado,
residente e falecido á rua da Prainha n. 139;
João David., 23 annos, solteiro, residente e
falecido á rua S. Diogo n. 44; Francisco Al-
ves Machado, 28 annos, casado, residente e
falecido á rua da Alfandega n. 97 ; José Fer-
reira, 30 atines, casado, residente e falecido
á rua Conde d'Eu n. 109 ; as inglesas A. Mc.
Donald, 41 casada, residente e falecida á rua
da Saude n.35;W. Roberto,21 annos, solteiro,
falecido na barca inglesa Opilaria; Frederick
Malvig, 19annos, solteiro, residente na bar-
ca Sognc; os italianos Paleta ¡João Baptista,
41 annos, solteiro, residente á rua Aarasivel
n. 9; /iuttazzoni Ernesto, 42 armeis, solteiro,
residente á rua do Areal, todos fallecidos no
Hospital de S. Sebastião; Rose Maio, 50 an-
nos, casada, residente e falecida á rua de
S. Jorge n. 5; Francisco Seita, 45 annos, ca-
sado, resids nte e fallecido á rua de Paula Mat-
to; n. 29; Nicoláo Freitas, 45 annos, casado,
residente e falecido á rua do Senado n. 222;
Gadeoli Julia, 50 annos, casada, residente
o falleeida :1 rua das Marrecas ri. 23;
o fallecida na Santa Casa; o austriaco Wilhen
ForttuigeS, 19 annOS, Solteiro, fallecid0 no 6"
batalhão da guarda nacional; a hespanhol
Maria Me-una, 9 annos, res dente e falecido
á ladeira do Seminario n. 43; Dolores Rios,
40 armes, viuva, residente o fallecida á rua
da Uruguayana n. 129; José Domingos Atte-
na, 11 armos, residente e falleaido á rua do
Paraizo n. 3; Rodfer de tal, 35 annos presu-
rniveis, fallecido no Ilospicio dos Alleinaes;
José de Souza Oliveira, residente á rua do
Passauclú n. 68; o francas David Lassor, 22
annos, solteiro, residente á rua do Vise usde
de Itauna, ambos falecido no Hospital do
S. Sebastião; Nicles Ressel, annos, casado,
residente e falecido á rua Sete de Setembro
n. 175; Loureval, filho de José Simães Diniz,
2 annos, resi lente e falecido á rua de Santa
Maria n. 7. Total, 37.

Febre perniciosa - a portuguesa Emilia
Maria; 23 annos, solteira, residente e faleci-
da á rua do Reachuelo ri. 294; Manoel Joa-
quim de Castro, 32 annos, casado, residente
e falecido á rua do Senador Ezebio n. 224;
Solodonio Victorio Gouvêa, 30 annos, ateado,
residente e f illecido á rua de Luiz de Ca-
mões n. 29; o italiano José Poinone, 13 aunos,
solteiro, residente e falecido á rua da Ameri-
ca n. 87; Nelly, filho de Arthur Gonçalves
Torres, 13/2 meses, residente e fallecido á rua
da Conceição n. 25. Total, 5.

Febre biliosa-os portugueses Pedro Antão,
32 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Fresca n. 1; João Baptista Rodrigues, 35 ati-
nes, casado, residente e fallecido á rua dos
Andrados n. 87; Maria, filha de Jonas Ma-
noel Chaves, 16 meses, residente e fallecida á
rua da Passagem ri. 21; Joaquim de Souza
Corrêa, 31 annos, casado, residente e fallecido
á rua Sete de Setambro i. 195; Casimiro de
Campos, 19 annos, seleiro, falecido rua á
da Saud n. 1. Total, 5. 	 •

Febre tsailiolda-Ms, ia T. DO, 40 sinos'
casa ta, fale lia na. S. eita •sa.

Febre gastrica-a brasileira Josepha alaria
da Conceição, 17 annos, casada, residente e
fallecida no moias) da PI avista:is.

Fabro pa.lastss-ant ni JosTaim, filha do
Cordolina Leopoldina de Souza, 1 atino, resi-
dente á rua do General Pedra n. 116; Anto-
nio, filho de Antonio Joaquim Fernandes,
27 meses, residente e faIlecido á rua do Conde
d'Eu n. 154. Total, 9.

Gastro-enterite-as fluminenses Ida, filha
de Luisa Baptista Carmerina, 14 mezes, resi-
dente e falecida á ladeira do Barroso n: 65;
Isaura, filha de Alfredo Teixeira Duarte,
residente e falecida á rua do Cunha n. 53.
Total; 2.

Hemorrhagia pulmonar o portuguez An-
tonio Miguel, 40 annos presumíveis, residente
á praça do Mercada. Examinado no Necro-
tarjo.

Lymphatite perniciosa-a portuguesa Maria
da Luz, 40 annos, viuva, residente á rua da
Garnbtai n. 30.

Lesão cardiaca-Miguel Joaquim de Mattos,
residente é. rua de Bemtica n. 28; Arthur,
35 annos, casado, residente e falecido á rua
do General Pedra n. 50.

Meningite-o fluminense Tasso, filho de Vi-
cente Maria da Boa Vista, 10 mezes, residente
e fallecido a rua do Marquez de Abrantes
n. 72; Antonio, filho de Manoel Gonçalves,
2 meses, residente o fallecido á rua do Esco-
bar n. 28.

Meningo-encephalite - a fluminense En-
gracia, filha deLuiz AtitoniolFreire do Aguiar,
4 meses, residente e fallecido á rua do Aque-
duto n. 54.

Mal de Bright-a brasileira Amelia Ermos-
tina de Oliveira, 37 annos, casada, residente
e falecida á rua do Cunha n. 48.

Occlusão intestinal - a fluminense Minar-
vina Maria da Conceição, 45 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Carvalho de Sá
n 22.

Sclerose medullar-a brasileira Carlota de
Je.us, 82 annos, solteiro, fallecida no hospi-
tal da Saude.

Tetano dos reeem-naseidos-a fluminense
Margarida, filha de José da Costa Araujos,
7 dias residente e fallecidas á rua dos la-
validos n. 112.

Typho ieteroide-Victor Gonzalez J. Cor-
raro, 17 annos, solteiro, falecido no hospital
do Carmo ; Rosa Garcia, 21 atines, solteira,
residente e fallecida á rua Sete de Setembro
n. 81.

Tisica mesenterica-Cecy, filha de Joaquim
José Ribeiro, tres turnos, residente o falecida
á rua Joaquim Silva n. 75.

Tuberculos pulmonares-o brazileiro no-
rma Januario de Carvalho, 43 annos, viuvo,
fallecido na Santa Casa ; o liespa.nhol Antonio
Gonçalo, 69 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua Barão de Capanerna n. 80; Sophia
Soares Torteroli, 31 atines, viuva, residente e
fallecida a rua S. Luiz Gonzaga n. 263; Pedro
de Sant'Anna dos Santos, 18 annos, solteiro.
residente e falecido á rua do Alcantara n.14;
a fluminense Ambrosina. Silva, 19 armes, sol-
teira, resi,l ente e fallecida á rua General Ca-
mara n. 371 ; Ernesto Fernandes, 26 annos,
solteiro, fallecido na Santa Casa ; Leonidia
Francisca Cordeiro, solteira, fallecida na
Santa Casa ; Magdalena, falecida no Hos-
picio de Alienados e o portuguez Albino Nu-
nes, 20 atines, solteiro, residente ¡e fallecido
á rua da Conceição n. 7.

Tuberculos mesentericos - a fluminense
Maria, filha de Domingos Gomes Martins Lo-
pes, 12 annos, residente e falecida á rua do
Chiehorro n. 82.

Fetos -um, filho de José Cunha Mendes,
residente á rua dos Coqueiros n. 87; outro,
filho de Atina do Jesus, residente r5, rua Mat-
toso n. 91.

No numero dos 104 sepultados estão inclui-
dos 26 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.
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Leopoldo Jovith, rua Voluntarias da Patria
na. 99 e 101.

Manoel Francisco de Azevedo, rua S. Luiz
t Gonzaga n. 7.

Mariana da Piedade Moura, rua Marcianna
n. 14.
• José Spindola Pimentel, rua Tres Boccas
n. 1 sem numero.

Antonio da Costa Gomes, rua Souza Barros
n. GA.

D. Anna Luiza de Magalhães, rua Teixeira
n. 2.

Antonio José Ferreira do Nascimento, rua
Leopoldo as. 37 o 39.

Augusto Nunes de Souza, rua D. Clara
n. 2.

Bellarmino Oliveira Ramiro, rua Boule-
vard Villa Izabel n. G 2.

Benjamin Pereira da Silva, rua Visconde
do Abaete n. 20.

Dr. Felippe Hypolito Ache, rua Imperial
n. 21.

Francisco D. de Casa.° Souza, rua Conde de
Porto Alegre sem numero.

Francisco Joaquim da Costa Branco, rua
Vintt/ Quatro de Maio ns. 10 A o 10 B.

Henrique. Ritmo, rua Vinte Quatro deMaio
n. 40.

João Machado Homem da Silva, rua Artista
n. 7.

Herdeiros do Manoel Joaquim Cabral, rua
Leopoldo n. 46.

José Maria de Jesus, rua Silva Moura n 10.
Dr. José Lopes Pereira, rua Vinte Quatro

da Maio n. 29 D.
D. Maria Bernardina Baptista Pereira e

outros, rua Torres Sobrinho n. 13,
Recebedoria da Capital Federal, 13 do feve-

reiro de 1894. — O sub-director, Ricardo I'.
da Costa.

preços de cada artigo por extenso e em alga-
rismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
nolfazer-se representar por pessoas competen-
temente autorizadas as quaes exhibirão o re-
cibo do imposto pago no Thesouro Federal.

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1894. —
Salvador Joaquim Pires, escripturario archi-
vista.	 (.

--
Assistencial Medico-legal

de Alle.oados
De ordem do Sr. Dr. director geral 'da As-

sistencia Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,
§ 2. do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, do 7 de outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro luzes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripção ao concurso para provimento de
deus legares de medicos do Hospicio Nacional,
eum das Colonia.s de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatric.a e molestias
nervosas das faculdades do medicina, havendo
arguiçãn a respeito das duas ultimas provas
, feita pe/osmembros da commissão examina-
dora.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e p0-
'Ricos e forem graduados por qualquer das
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habintado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da Assist,encia Medico-legal de
Alienados, 19 do janeiro do 1894.-0 director,
lloracio de Grasnai° Coelho.	 (.

Caixa do Amortisatqlo
Por esta repartição faz-se publco que, a

partir do dia 13 do corrente, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, ás terças, quintas
e sabbados, pagar-se-hão os juros das apolices
de 5 o/s papel e convertidas de 4 °/ Q , não re
clamados.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1894. —
M. A. Galrio.	 (.

--
Fazenda. dt	 uta Ceatz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Manoel Dias Bicar:" e seu primo de
igual nome, pedido por aforamento tses lotes
de terrenos na fazenda de Santa Cruz, o 1-
com 22 metros do frente, o 20 coai I05",4
sitos á rua dos bonds de Sepitiba e o 3 com
11 metros, sito á rua d t Passagem do
Gado, todos na 2' secção de fdro, obrigados a
cumprir as instrucções do 30 do outubro de
1891 o a decisão de 29 do maio ultimo, em
virtude das qua.es te,ein do fazer, dent-o de
tres annos, edificações que pelo menos tenham
o valor dos terrenos, convido as pessoas que
pretenderem taes terrenos a requererem ao
Sr. Ministro da Fazenda, por intermedio desta
directoria ou da superintendencia da mesma
fazenda no prazo de 30 dias, contados desta
data.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 18
do janeiro de 1894. — Francisco Joed da
Rocha.	 (.

itecobedorlo
RelaMo nominal dos conectados do imposto

predial relativamente ao exercício de 1888,
que de menos pagaram o referido imposto,
e que por isso vio convidados a vir a esta
repartiçao,no prazo de 30 dias,a contar desta
data em deante, solver os seus debitas

Manoel Pereira Banco, rua Zeferino n. 4.
D. Francisca. Rosa de Manso, rua Diogo

Feijó n. 175.
Caetano José do Faria, rua Conde d'Eu

n. 64.
Aurelia Gomes de Paiva Coutinho, rua

Bella. da Princeza n. 33 E.
Domingos Guilherme de Lima, rua Santa

Christina ns. 21 o 23.
O mesmo, rua de Santo Amaro ns. 38 e 40.
D. Rosa Maria de Lima, rua Pedro Benicio

n. 47.

Lettreiro—Botellio: 1 dita n. 110, idem.
Idem.

Marca B-13: I dito n. 8, idem. Idem.
Vapor inglez Beçsel.
Trapiche da Gamboa — Marca CF— 70: 1

caixa n. 507, avariada. Manifesto em tra-
ducção

Marca CO&C: 1 dita n. 9.776, repregada,
idem. Ideia.

Marca CC—MN&C: 1 dita ri. 950, idem.
Idem.

Marca EIG—KISG: 1 dita n. 4.070, idem.
Idem.

Marca EM—R: 2 ditas mis. 781 e 828, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 790 e 800,
molhadas, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. f'09, idem.
Idem.

Marca EM&C: 1 dita n. 89, repregads,
idem • Idem.

Marca FB&C: 1 dita n. 1.332, idem. Idem.
Marca FO— 12.450 —AA&C: 1 dita n.

amriada, idem. Idem.
Marca CC&C: 2 ditas ns. 8.278 e 8.282,

repregatlits, ifletn. Idem.
Marca •1HL&C: 1 dita n. 1.421, idem.

dcm.
Marca LN&C: 1 dita n. 8.290, molhada,

idem. Idem.
Marca MW&C. I dita n. 4.417, rapinada,

idem. Idem.
Marca MIRA— 122—P: 1 dita, idem. Idem.
Marca N: 4 ditas ris. 93, 99, 100 e 105,

idem. Idem.
Mareta A— 19: 3 ditas, idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 7.539, avariada,

idem. Idem.
Marca PCC—H: 1 dita n. 3.843, repregada,

idem. Idem.
Marca PCC—K: 1 dita n. 8.484, idem

Idem.
Marca SB: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca SCM—IIG: 2 ditas ris. 8.385 e 8.335,

ideoi. Idem.
Marca SG : 2 ditas no. 2o 5, idem. Idem.
Marca AAC&C—SINC: 1 dita n. 945, idem.

Idem.
Vapor francez Congo.
Armazem das amwfras — Marca AL—N:

1 caixa n. 301, avariuda. Manifesto em tra•
ducção.

Armazem n. 6—Lettreira— Manuel Gomes
& Comp.: 1 dita sem numero, idem. I tem.

Vrpor allemão Parayinia.
Annum das ara stras— Marca OD: 1

e ixa n. 1.717, repregad), e avaria 1 a. Ma-
nifesto em tradução.

Man-a IIS&C: 1 dita n. 922, idem. Idem.
Vapor alleinão Petagonia.
Armitzern tias amostras—Marca CS&C: 1

caixa ri. 254, reprega.da o avariada. Manifesto
em tradueção.

Vapor allemão Ilellas.
Trapiche Damião— Marca JS&C: 73/2 sac-

ces coma faltas. Manifssto em traducção.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 do fevereiro

de 1894.— O inspector interino, A. Hassel-
numa .

Dia 12

Vapor inglez Bessel.
Trapiche Gambaa— Marca AMA: 1 caixa

n. 8.156, reprepda. Manifesto cru traduc-
ção.

Marca ENI&C: 2 ditas no. 1.286 e 1.287,
idem.

Marca OP&C : I dita n. 8.011, idem.
Idem.

Marca CR&C: 3 ditas ns. 1.066 e 1.107,
idem. Idem.

Vapor inglez Olbers.
Trapicho Dias da Cruz—Marca CFC: 1 cai-

xa ri. 26, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

Marca GG/51: sem numero, 1 dita, idem.
Idem.

Marca JC: 1 gigo n. 152, com falta, idem.
Idem.

Marca OP—PC: 3 caixas ris. 3, 6 e 11, ava-
riadas, idem. Idem.

Marca FAR: 4 fardos no. 1, 2, 3 e 4, idem.
Idem.

All'andega do Rio do Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados por esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigmas
do avarias e de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para prpvi-
~ciar a respeito.

Vapor inglez

Trapiche Corção — Lettreiro F. M. S.
Aguiar: 1 caixa sem numero, quebrada. Ma-
nifesto em traducção.

Lettrairo Adolpho Ascheff: 1 dita, com
falta, idem. Idem.

A mesma marca: 1 barrica, com falta,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 engradados quebrados,
idem. Idem.

Marca S: 3 caixas, repregadas e sem nu-
meres, idem. Idem.

Marca CWR: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro—Presidente da C. do Chicago:

1 dita com falta, idem. idem.
Marca \V—l: 2 barrias, idem. Idem.
Marca JB—RB: 1 caixa repregada, idem.

Idem.
Marca JMP: 1 dita n. 2.200, idem. Idem.
Lettreiro A. Aulieff: 1 dita, com falta e

sem numero, idem. Idem.
Marca JaiC: 1 dita n. 198, repregada

idem. Idem.
Armazem das amostras—Lettreiro Thesouro

Nacional: 1 dita ir. 2.131, idem. Idem.
Vapor inglez Ligaria.
Armazern das amostras—Lettreiro F. Gai-

vão: 1 caixa, repregada e avariada, sem nu-
mero. Manifesto em tradução.

Vapor inglez Bessel.
Trapiche da Gamboa — Marca AA&C: I

fardo n. 48, re.regada. Manifesto em tra-
ducçã,o.

Marca AB&C: 1 caixa n. 57, idem. Hem.
Marca AA&C • 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca AO: 1 dita n. 99, idem. Idem.
Marca B&C: 2 ditas, com faltas, e 1 vasia,

idem. Idem.
Marca BB: 1 dita n. 52, 'repieg,tda, idem.

Idem.	 •
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do Francisco Garcia Castanheda e vão á se-
gunda praça, com o abatimento de 10 ry„ ou
15:000$, do preço da avaliação, para paga-
mento de urna acção de executivo hypothe-
cario na importancia de 18:000$700, que lhe
move o referido Dr. Alberto na Silva Na-
zareth. E quem os quizer arramatar deverá
comparecer no dia, hora e legar acima indi-
cados. Para constar mandou passar o pre-
sente e mais de igual teor, que serão publi-
cados e affIxados na ferna da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 8 de feve-
reiro de I894.—E eu, Francisco de Beija
Almeida CUrte Re' 1, escrivão, subscrevi.—
Caetano Pinto de Miranda MontenPgro.

Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

Dc notificaçao aos accionistas da Companhia
Salinas de Cabo 1Frio, abaixo descriptos,
para, no prazo de um mez, que correrd
primeira publicaçao deste, satisfazerem as
respectivas entrarias que devem, correspon-
dentes ds suas acções, sob as penas da lei
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camaro. Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Fe deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, em virtude de distribuição do presidente
desta Camara Commercial, foi apresentada a
petição do teor seguinte : Illm. e Exm. Sr.
presidente da Camara Commercial—Diz a
Companhia Salinas de Cabo Frio, com séde
nesta capital, á rua do Ouvidor n. 63, so-
brado, que, tendo os accionistas constantes
da relação junta (documento n. 1) deixado
do satisfazer as entradas : do cap'ta.1 subscripto
nos prezes estipulados, apezar de devida-
mente convid ados por annuncios nos jornaes
(documento n. 2), incorrendo deste modo na
pena de commissa, e havendo a assembléa
geral e extraordinaria, por act«la directo-
ria (documentos fis. 3 o 4), deIdserado pso-
mover acção judicial, nos termos do art. 4'
do decreto n 350 de 13 do eutub -o de 1899 e
art,s. 33 e 34 do decreto u. 431 do 4 de Julho
do 1891, roque a V,Ez. se digne de distribuir
esta a juiz competente que ordene, ex-vi dos
decretos citados, a notificação dos ditos accio-
nistas 'para, no prazo do 30 dias, a contar da
presente intimação edital, realisarem as en-
tradas em atraso, sob pena de lançamento e
de, julgada a notificação por sentença, serem
as ficções vendidas em leilão por conta e risco
dos mesmos accionistas, o na falta de com-
pradores applicar-se-lhes o disposto no art. 34
do decreto n. 434 de 1891 citado. E assim,
pede deferimento. E. R. J. Capital Federal,
10 de dezembro do 1893.—Erico Marinho
da Gama Coelho, direc.or presidente. Estava
legalmente sellada. Despacho: Ao Dr. Mon-
tenegro. Rio, 10 de janeiro de 1891. —Silva
Mafra.Sobre o que proferiu o seguinte despa-
cho: D. A. notifique-se. Rio, '9 de janeiro
de 1894.— Mon.enegro. Distribuição: D. a
Domingues, em 19 de janeiro de 189 1.— J,
Conceiçao. A relação a que se refere a peti-
ção é do teor seguinte: Companhia Salinas de
Cabo Frio. Rio de Janeiro. Relação doo Srs.
accionistas em debito de suas entradas, da
Companhia Salinas de Cabo Frio: commenda-
dor Trajano Antonio do Moraes, 2 entra-
da de 150 acções a 10 0r, 3:000$; Barão
de Oliveira Castro, 2' e 3 0- estradas de
100 acçóes a 10 0f., 4:000$000; commenda.dor
Luiz de Faro e Oliveira (actual Visconde de
Faro e Oliveira) 2' o 39. entradas de 100 ac-
ções a 10 0/0 , 4:090$; total, 11:000$000. Capi-
tal Federal, 14 de dezembro do 1893.—Erico
Marinho da Gama Coelho, director presidente.
Estava legalmente sellado. Pelo que são no-
tificados os accionistas acima descriptos, para
sciencia do que, dentro do prazo de um mez,
que correrá da primeira publicação deste edi-
tal, são obrigados a satisfazer á Companhia
Salinas do Cabo Frio as entradas que se
acham devendo, correspondentes ás suas ac-
ções, visto não o terem feito por oecasião da
respectiva chamada, sob pena de serem as
acções vendidas em publico leilão pelo preço

da cotação na occasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento dos seus de-
bites á mesma companhia, podendo esta,caso,
não sejam cilas vendidas por falta de com-
pradores, decla,ral-as perdidas, tudo nos ter-
mos da petição acima transcripta e lei vi-
gente. Para constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que serão puplicados por
10 vezes durante um inez no Mario Official
e Jornal do Comatercio, folhas de circulação
nesta capital, séde da companhia supplicante,
e affixados na fórma da lei, de cuja affixação
o porteiro dos auditores lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal-
aos 24 de janeiro de 1894. E eu, Antonio Lo,
pes Domingues, escrivão, o subscrevi.— Cae-
tano Pinto de Miranda Montenegro.	 •)

De praça para venda e arrematam° do predio
e terreno (1 rua 8. Luiz Gonzaga n. 68,
penhorado .t Antonio Josd Gonçalves, a re-
querimento de José Ferreira dos Santos

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, duo-
decimo pretor, nesta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça virem que o °Melai de justiça que
serve da porteiro trará a publico prégão do
venda e arrematação, no dia 13 do corrente,
ás 11 horas da manhã, depois da audiencia e
ás portas do pretorio, á rua de S. Christovão
n. 103, a quem mais der e maior lanço offe-
recer o predio e terreno sito á ruit .de S. Luiz
Gonzaga n. 68, penhorados por José Ferreira
dos Santos a Antonio José Gonçalves em uma
execução que corre por este j nizo, cujo predio
consta tja respectiva avaliação existente em po-
der o cartorio do escrivão que este subscreve,
a qual é do teor seguinte: Predio termo á
rua S. Luiz Gonzaga n 68, construcção de
frontal pedra e cal, divisões interiores de
estuque e tijolos, mede cio frente 5"1 ,17 tendo
do frente nos fundos do predio 7%70, de
frente ao fundo do terreno 22 metros. O
predio tem tres portas de frente, sendo duas
de grade de ferro que dão entrada para um
açougue, tendo em seguimento deus quartos,
uma sala e cozinha, sendo estes aposentos
de telha vã, som assoalhes, á excepção do
açougue que é lad rilhado, a terceira porta é
rotula, tendo uma sala e deus quartos, sendo
estes aposentos forrados e assoalhados. Um
terreno que comprehende do fundo da casa
ao muro divisorio tendo 14, 0,30 de compri-
mento sobre 3st ,93 de largura, tendo um te-
lheiro com quatro pilastras de tijolo com
501 ,94 de comprimento sobro 2 ,11 ,64 de largura
e latrina de patente. O estado geral do predio
é máo, carecendo do concertos e avaliamos
junctamento com o terreno e beinfeitorias,
de pleno accordo, na quantia de 2:500$000.
E assim serão os ditos bens arrematados por
quem mais der e maior lance offorecer no
dia o hora acima indicados. E, para constar,
passou-se tres de igual teor, que serão pu-
blicados pela imprensa e allIxado no legar do
costume, pelo °Melai de justiça que servo de
purteiro que, de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão, que trará a
juizo. Dado e passada nesta Capital Federal
aos 7 de fevereiro de 1894. E eu, Gabriel José
do Rosario, escrivão, o subscrevi.— Jati° de
Barros Raja Gaba glia.

	n••n•n•n••••n•,,

PARTE COMMERCIAL

E. d..5	 CentrEal 414,

Mercadorias entradas no dia 10 de fevereiro
de 1894 nas estações de 8. Divo, Central e
Maritima

Café 	 	 	 .
carvão vegetal.
Feijão 	
Fumo 	
Queijos 	
Toucinho...
Diversas 	

386.567
48.330

4.700
3.400
1.100

153.703

Doscle 1 do moz

5.201.241 kilogs.
507.020

4.200	 P
83.640	 >

•	 56.r80
36.200	 4

319.060	 >

— E no dia 11 de fevereiro de 1894

Café 	 678.097 5.879.338 kilog.
Carvão vegetal 51.120 558.140 7.
Feijão.	 	 —	 ' 4.200 is
Fumo 	 6.840 90.480 s,
Queijos 	 5.840 62.020 >
Toucinho. 	 4.200 40.400
Dis essas 	 16.840 33.000

SOCIEDADES ANONYMAS
Sorie(bule em commandita A.
Ribeiro Comp. denomi-
nada Argenti fera
leira

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EM 25 DE JANEIRO DE 1804, QUE TRATA DA
DISSOLUÇÃO DESSA MESMA SOCIEDADE

Aos 25 dias do mez de janeiro de 1894, no
edificio da Argentifera Brazileira, á rua do

Christovão n. 151, achando-se reunidos
em assembléa geral extraordinaria,ás 10 ho-
ras da manhã, os socios commanditarios da
firma A. Ribeiro & Comp., sendo o numero.
destes quinze represeetando 300: 00$ do ca-
pital social, coeforme consta da lista do pre-
sença, foi declarado pelo socio gerente Ante-
nio Ribeiro installada a assembléa geral
extraordinaria, visto achar-se presente suf-
ficiente numero de accionistas, que repre-
sentavam mais do que o preciso capital social
para esta reunião; par isso convidava os Srs.
accionistas a eleger o presidente, que devia
dirigir os trabalhos desta sessão.

O socio Guilherme Antonio dos Santos pro-
poz para presidente o Sr. conde de Diniz Cor-
deiro, que foi unanimemente acclamado.

Assumindo a presidencia, o Sr. conde do
Diniz Cordeiro convidou para secretaries os
Srs. Julio Delage e Guilherme Antonio dos San-
tos. Em seguida declarou aberta a sessão e disso
que, de acordo com a resolução tomada em
assembléa geral ordinaria em 15 de dezembro
de 1893,o asumpto a tratar-se era exclusiva-
mente o da dissolução da sociedade comman-
ditaria A. Ribeiro & Comp., que passaria a
ser substituida pela sociedade anonyma que
se denominaria Argentifera Brazileira. Que,
não obstante ser este o fim especial da presente
sessão cumpria-lhe antes apresentar o balanço
de contas, encerrado e.n 10 do corrente mez
anno, em que se mostrava integralisado o ca-
pital social de 300:000$ e para que os Srs. ac-
cionistas, inteirados da situação economica,
sociedade, tivessem conhecimento exacto dos
haveres sociaes e se pronunciassem pela incor-
poração ou não da nese sociedade, que se
projectava realisar com o mesmo capital o
tomando a si o activo e passivo da comman-
dita que se extinguia e tinha a razão social A.
Ribeiro & Comp. Para esse fim concedia a pa-
lavra ao conselho fiscal, para que désse o seu
parecer sobre o balanço da esrencia o a re-
speito do que considerasse coe seniento
relação á dissolução desta commandita.

Tomou a palavra o Sr. barão de Sampaio
Vianna e disse que passaria a ler o parecer
do conselho fiscal, que se havia relatado em
vista do balanço que o socio gerente lho sub-
mettera, e pelo pleno conhecimento que
tinha da resolução tomada na ultima assem-
bléa geral extraordinaria. E passou a ler o
parecer, que é do teor seguinte:

«Srs. accionistas. Depois do estudo feito
sobre o balanço do 30 de novembro ultimo,
facil ha silo ao conselho fiscal examinar o
que se refere a um mez depois dessa data.
Nada tem o conselho que observar sob ee a ex-
actidão desse balanço.Acha -se conforme coma
escripturação da sociedade e com os documen-
tos que justificam o movimento das suas ope-
rações. Sobre a dissoit' io da commandita, o
conselho fiscal entende uma resolução necessa-
ria, visto a lei vigente não permittir a sua
transformação em eociedado anonyma sem
cumprimento desse preceito. Entendo ainda o
conselho fiscal que a fórma da sociedade
anonyma é a que melhor facilita operações
de credito reembolsaveis a largo prazo. essa

1 1 O 1 111111 1111,1•••n••••,--.1—.—
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fórma 'é a unica por que uma fabrica como
a Argentifera Brazileira pide recorrer sem
diffieuldades aos fores do credito. Entende
finalmente o conselho fiscal que nesta reunião
só cabe aos Srs. accionistas votarem pela ex-
tincção desta sociedade, e concorrerem para
a incorporaçÃo da nova Suciedade Anonyina
Argentifera Brazileira, recebendo, em acções
desta, a parte de capital que a cada socio cor-
responda pela sua realisação na eomman-
d i ta A. Ribeiro & Comp., para o que não
existe o menor obetaculo, visto que a razão
social A. Ribeiro & Comp. só conta corno seus
umcos credores a firma dos Srs. Luiz de Re-
zende & Comp., que rio taanbem accionistas e
que, subscrevendo a dissolução, acceitam por
conseguinte a resolueo que esta assemblea
tomar.—Baraode Sampaio Vianna.—GaPirr-
Ine Pereira da Silva Pe»-to.—Berdardo Sou o.>

Lido o parecer do conselho fiscal pelo Sr.
presidente e submettido á di,cussão, foi una-
nimemente approvado.

Em vista desta resolução declarou o Sr. pre-
sidente dissolvida a sociedade em cominam-
dita A. Ribeiro Se Comp. E para constar e
ter esta resolução todos os pre sises effeltoe
lavrou a presente acta que assigtatrain os
membros que presidiram esta sessão e os
socios que a ella concorreram, e mais duas
de igual teor e fórma que tambem os mesmos
assignaram. E eu, Julio Deitem, 10 secretario
da assemblea, as mandei fazer, conferi e assi-
gnei com os demais membros da mesa e Srs.
accionistas presentes.—Julio Delage.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 189
de, de Diniz Cordeiro.—JulioDelage.—Greilh:r-
me Antonio Santos.— gareiode SaapaioVianna.
—Guilherme Pereira da Silva Porto —Fran,-
eiSC3 Antonio dos Santos.—Antonio Ribeiro.
—Lide de Rezende & COMp. —Josd Antonio
dos Sau1os.—.R3rnardo Souto.—J. da C. Por-
tinho.—Franeisco Antonio dos f`a n ?tos.—Al-
fredo CoclIto da Roclem.—P. p. Antonio Fran-
cisco dos Santos Mara,u. Francisco illarques elos
Santos.—Manoel J. da lounseeet.—P. p. con
de Figueiredo, Sainne,l Gracie.

PATENTES TI P11 INVEN110n -•	 ^	 - • -._ • •,
N. 1.686—Mentorial deseriptivo aeolnpanItanclo

um pedido de privilegio, durante 15 anas,
na Republica dos Estados Unielos 1;r.wil,
para operfe:çoaincntos nos appl.relltos deste-
na , los a prevenir a demora nos cabos e!-
(rios. Inconç,70 do	 Silvaram Philligs
nompson, inoraebr em Londres

Refere-se minha invenção acabes electricos
e á transmissão neles de impulsos Medeiem
variados, e consisto em desenvolvimentos do
methodo de compensar os effeitos de atrazo,
devidos, nas especies communs de c )5 ele-
ctricos, á presença de uma capacidede tlistri-
buida pela applicamlo da indução elestro-
magne,ties distribuida. Não tomei privilegio
para asse methodo no Bsazil ; forma, porém,
o objecto de meu privilegio obtido na Ingla-
terra em 1891, sob o n. 22.304.

Propuz conseguir essa inducção electre-
magnetica do diversos meios, os quaas, entre-
tanto, se reduzem a dons systemas prineipaes,
empregando-se no primeiro self-inducção ou
inducção electro-magnetica de uru fio oa car-
retel sobre si mesmo ; e no segundo, inducça
mutua ou indução eleetro-inagnetica de
dous (ou mais) fios ou carreteis um sobre
outro. Em certos casos camprebendides no
segundo systema, propuz o emprego de nucleos
convenientes de ferro, o era eutros o de fios
enrolados sobre nucleos de ferro.

Na pagina 1, linha 33, do exemplar im-
pres so do relatorio de' meu privilegio obtido
na Inglaterra, tratei da modo ch produzir
in(lucção mutua entro os fios dos cabos do
maneira distributiva, sem empregar outros
fios ou carreteis quw os proprios fios dos
cabos.

Na p)gina 2, Uni' is 43 a 48, de.screvi
acção inductiva mutua que se desenvolve
entre deus fios visinlios, acção a que, apoiar
de ser um caso de indução eleetro-magnetica)

Se dá ás vezes o nome de electro-dynamica ;
e á pagina 3, linha O do mesmo memorial,
declarei que minha invenção para comp legar
os effeitos de atraio ou demora podia so
em pratica dividindo-se ou dividindo se vir-
tualmente a extensão inteira do cabo em see-
ções , por meio de apparelhos destina ,los a
produzir induce5o mutua entre as partes.

Nas figs. 2 e 3 representei e emprego dessas
disposições seccionaes, assim s'uno nas fig. 3,
6 e outras. Representei mais uma divi Oo
virtual eia secções pelo tie) de carreteis de
selaindueção na fig. 7, de carreIeie de in-
d teça° mutua na fie. 3, e de fi o ceetos
parillelles po ssuindo iuducal . ) mutua na
fig. 6.

Na fig. 7, dos desenhos annexos ao mencio-
nado memorial, veem-se deus fies, cada, um
delles ligado eparas'is e alternadatnente, por
compensadores acertos interrallos. a um ter-
ceiro fio ou á armadura do itsbe. Nas figs.
O 10, os dons fios peralteies se acham eia
secções ou semeies vietuaes, em relação de
indução inutua, e voem representados corno
ligados, a certos intervalloe. alternada mente,
a uni terceiro fio ou á arma 'ura do cabe. Na
pagina 4, linha II do mesmo memorial, de-
screvi es carreteis de inclue:O° como devendo
ser preferivelmente compridos e estreito:,
de modo a não fosiaaram d emasiada espss-
sura.

Minha presente invenção refere-se a medi-
fisações naquella primeira invenção, e con-
siste em um certo numero de inedos de de-
talhe para por em pratica minha primeira
invenção, com meies addimonaes relativos aos
po . iti is pri mapa es dessa inveneãe .

Na construção de carreteis de selainducção
ou apparelhos a que ino referi no memorial
mencionado acima, e a que de i o nome do
compensadores, emprego fornris !aos que não
engrossam nem augmentam flemasiadarnente
o peso dos cabos.

E' bem sabido que condutores rectos mesmo
possuem self-inducção, isto é. que a corsente
que passa neles crea, no espaço
nho, una campo magneti so que lhes dá a
propriedade de Moreia electismnagnetica, e
sabe-se tambem que um fio de ferra (itt outra
substancia 'negue:ice) possue um coefffiiente
de self-inducção maior que um do de cobre da
mesma espessura e extensão.

E' tambem um facto scientilice que um fio
recto, quer de ferro ou ite colme', possue uma

Mai01 quando Sa reveste ou se
envolve interiormeete de ferro, e que fios
enrolados em espirite; possuem selainducção
maior que fias rectos, especialmente si forem
enrola 'os eia redor de um nucleo de ferro ou
outro metal mageetico coevenientemente
laminado.

Pa.ra abreviar, dou adiante o nome de con-
ductor carregado ou fie carregado a um con-
ductor disposto da.queIle modo, quer se en-
volva de Ce rro exteriormente, oe se enrole
em redor de um nucles do ferio, ou venha a
adquirir de outro moio conh osido um co-
effiamute do ;elf-indueçãe maior do que teria
um simp'es tio de cobre.

Assim, um fio isol 'lar envolvido de um fio
do ferro acha-ai carregalo, assim como um
fio enrolai° em espirai com uma Anta de
Folha de ferro delgada, ou uni tio envolvido
em uni tubo ou capa de folha de ferro.

A fig. 1 á mn diap,Tamma que representa
um cabo c instruido segundo minha invenção
Tem doas conductores de cobre A I ,A2, 131,82,
do typocommutn, indo de uma extremidade á
outai, porém ligados juntamente a iwerval-
los convenientes por compensa" ires 011 appa-
relhos de selaimlucção coma o: ("e s crevi no
memorial de que tratei acena, e seme-
lhantes aos que apresenta a fie. 1 dos dese-
nhos annexos ao mesmo metwirial, excepto
que, na pre sente invenção, os compensitdores
não se acham simplesmente em connexão
transversal entre dous pontos adjacentes dos
dous condutores, estando em connexão a
partir do um ponte de um condutor até um
ponto situado a alguma dista.niiia, adiante no
outro conductor.

Esta feria asrmitte a inserção facil do a.p-
parellso do self-inducçãe no cabo, parallela-

mente a seu eixo, sem o engrossar muito e
augmentar demasiadamente seu peso naquele
les pontos.

t'sses apparelhes, represedtmlos em a, b, c,
(1,e e f na fig 1, acham-se distribuidos con-
venientemente em toda a exten são do cala..
Não 6 necessario que estejam a intervalos
Manes, devendo, porém, sempre ssr ca/loca-
dos de modo a compensar effectivrmsnte a
capacida'e ("e distribu'ção do cabo e ev:tar
demoras. .

Os apparelhos , b, e, (I, e e f, etc. pedem,
por exemplo,consistir em carreteis muito al m-
eados self-ieducção, compostos de muitas
volta s de fio fino de cobre enrolado sobre um
nueleo muito comprido de fios rectos de ferro
Ou cada apparelho Ode consistir em um car-
retel, semelhante a um cholting-c ,,il muito
alongado como se usa na iluminação elec-
trica terdo, porém, centenas de metros ou
mais de comprimento e composto de uma ou
mais voltas de fio isolado de cobre, ferro ou
outro metal, achando-s ) uma ou mias as
extremidades do e nnel envolvido em fio fino
do ferro, camo se võ nas figs. 2 e 3. afim de
augmentar a selai nducção e de carregar o tio.

O compensador a é pede tembeie yen istir
em um fio recto de fe . ro :)u um fio de ferro
revestido, de muitos kilometroe de extensão,
rorno representa a fig. 4, e.a que a linha espi-
ral que ervo've o fio a O Min o carrega-
mento externo do ferro.

Tate hem paea assegurar sei a i nd ucção maior
o a,pparelho ou compensador ride consistir
em um fio de ferro ou de ferro rovestido, en-
rolado em unia só espiral sobre um fio recto
de fio isolado de ferro, que lhe serve de Im-
ole°, como representa a fi 5.

Deve-se notar que to d as aquellas feririas de
apparelhos mie self-inducção succeptiveis de
se empregar como componsadores são sutil-
cientemente indicadas em geral por uma lie ha
espiral, como a b na fig. 1.

Outro meio de dispor os compensadores ao
travz do cabo é representado na fig. 6, em
(Fe as connexões dos apparelhos colloe.ados
longitu 'Malmente acham-se alternadas, com-
piratas á fig. 1.

Si cada compensador for sulliciente alon-
gado, a extremidade de um delles, como em
b, e s tender-se-ha perto do começo c do com-
pensador prox i mo .

Uma transição logica (Reta construcção con-
duz i) que reprasenta a fig. 7, em que se N'4‘

um cabo tendo, ema addição aos deus cond uc-
teres de cobra ordinarios A l , A:, 13 1 , 112, um
terceiro fio paralelo aos doas outros, sendo
eses fio lima tio carregado ligado aos outros
dons, a inter vallos conveaientes, alternada-
mente. para assegurar, entre qualquer ponto
de ma dos conductores e qualquer poluo do
outro conductor, a acção de um shuat de ia-
direção, tendo uma consta.ncia e uma re is-
tenia snificientenente consideraveis, como
dos revi no mernorial acima mencionado.

As voltas do ferro que envolvem o fio car-
regado, na construc7ão indicada na fig. 4, tem
não sámente o effeáto de auetrentar a self-in-
doe;ão, como tamisem de preservar o fio da
inducção mutua que, de outro medo, podia-se
produzir entro ello e um oatro dos tilarias
dous condutores, si não se ieterposesse entre
o fio e os conductores, forro ou substancia
mag neti c.a, .

A fig. 8 é um diagrarnma em secção de ura
cabo assim construido, mas que não repre-
senti as connexões alternadas de alguns ki-
lometros entre AeCe entre II e C, sendo C o
fio carregado, e S a armadura exterior de
ferro.

Consegue-se praticamente o mesmo fim, en-
rolando ferro em redor dos dous conductores
A t A? e BI juntamente e collecando o ter-
ceiro fi) compensador exteriormente) a essas
voltas de ferro e entre elas e a armadura
exterior de ferro do cabo, posição em que
está ro !cedo de ferro de um ou de outro lado,
ficando conseguintemente carregado. Esta ul-
tima dispnição se acha indicada na fig. 9.
Uma cinta de folha delgada de ferro enrolada
em redor dos conductores preeenche aquele
fim, protegendo-os além disso contra os ata-
ques da terendem.

eleeSZIO 0,11101,al,	 Fevereiro (1894)
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Igualmente, na construcção dos appirelhos
de indueção mutua, operando do modo que
descrevi no meu primeiro memoaial, emprego
em certos casos c mrreleis de inducção alon-
gados de dous fios, ca l a um semelhante a
Uni trasformador Adi transfor,ner muito
extenso, como se vê na fig. 10, em que o
annel a b se põe em inducçãe mutua com o
armei c (1, pelo facto de se colocar ao longo
dele e do se revestir de ferro ou outra ina-
teria magnetica.

A fig. 11 representa outra forma de appa-
relho de inducção mulita, em que dous an-
ileis compridos obste d, põem-se em relação
de ire l ucção. dotando-se-os de um revesti-
mento ou aitmadura conveniente do ferro em
redor de duas das quatro partes parallelas,
em logar de se empregar deus revestimentos
como na fig. 10.

Vê-se um eeemplo do modo do empregar
apparelhos de indueção mutua, segundo meu
primeira privilegio já mencionado, na fig. 12
em gim uma dos dous conductores A I A2 acha-
se dividido em fragmentos smarados, que se
acham em connexãe inductiva pelos carreteis
de judaicas o mutua, dispostos do maneira
que as correntes nas anneis StieeeS3iv0;
circuitos e •ionaes drculam em sentidos op-
postos como indicam as flechas.

A lig. 13 repres enta, uma dispesição alter-
nada, em com ambes os conductores Bi e B2,
se acham dividides a certos intervallos. E'
evid ente que as correntes em cada um, das
circuitos se -donas 5 sticeessiV03 SerãO (1..'; Me-
nor força que no circuito precedente, sen 'o o
excesso de corrente no ulmeiro circuito sobre
a corrente no seeurdo circuita approximada-
mente urna me 'ida de quantidade nese:sadia
para emnperrar a demora naquela parte do
eab ) como se explicou.

Nessrs casos, è muito imeortante que o
apparelao empregasl o para ieducção mutua
tenha a menor perda Inc gue t ica pos.ivel, e
cuim uni dos 11 ,1 :4 110 a ppare.111 1 de inducsOm
mutua baia pataca, sehinduceOo. Na controc-
ção de ci tios com appirellems do induceão
numa, o o tambem em certas cari, como
representei nas figs. 9 e 10 ti s de ;enfies an-
nexos ao mem-miai mencionado, um terceiro
fio era conrexão a ceia let intervalo; alterna-
damente, com 03 Outro; doU5

Aquelle ta re:oro tio, continua ou nass, pe'le
ser pr sservada de holne;ão mutua com os
outeas doas fios pela interposição de rev SI
mentos COOconvenientes de fio de ferro ou sub-
stanc:a magnetica. Essas disposiçOes equi-
valem ao emprego eonallino; o de a pparel hos de
induceão mutua com appa,relhos lo selfinduc-
ção. Por exempla, a fig. 14 representa os dons
con d utores A l A2,13113 2, postos em initur ção
mutua um coma outro a inteevallos distribu-
tivarrente do modo indicado no meu primeiro
memorial, einquanto ao mesmo tempo elles
se acham em eouneXãO por apparelho de sela
inducetio ou campe isadoses 0111 i b, c ,1; e e f,
com um terceiro ti) C l C alternadamente. da
maneira indicada n. fig. 7 de meu primeiro
memorial.

Nesse caso, a armadura motallica do caba
pó 'e se usar co io terceiro fio Go C4 ; no caso
contrario, porém, é evidente que o proprio
fio C l C2 pede tambon ser um tio carregado.

A fig. 15 é uma :iniples maditisação da
disposição protedente, nella lio carregado.
C I C2 opera em seeçOes com compensadores a
travéz dos doam conductores A IA2 e 13 1 132, por
exemplo, à secçáo do C I C 2. indo de b a (1, actua
como um compensador de self-inducção em
connexão pare véz do cabo, de a a c. Si, para
pôr em pratica romenas duas ultimas dispo-
sições das figs. 14 e 15, as inducções cletro-
mitoneticas distribuidas de selninducção e de
indueção mutua forem obtidas pelo facto de
revestir os conductoresde fios d.e ferro eXi
mente, as secções do cabo asism coestruido
serão representadas em diagramma pelas
flgs. 16 e 17, correspondendo a fig. 16 a um
serão MN do cabo representado na fig. 14. o
sendo a fig. 17 urna secção em MN da fig. 15

Não é nessario que A l , A2, e Bi, 132, sejam
contino.t, com quanto se ponham em rela-
ções convenientes de inducção mutua de
secy:lo em secção.

Assim, na fig. 18, os cmaluctores AI , A2,
B2 acham-se cada um, a intervalos, elo

compx:10 com um terceiro no COC 2, que está
carregado de uma selfindueção convenieate-
monte distribuída. O cabo construido.

Segundo esse principio consistirá em fra-
gMentes de um cabo de tres fios, como re-
presentam em diagramma as figs. 1 7, 9 e
8, reunindos a intervalos por peças de um
cabo de dons fios. Outra tlisposição se vá na
fig. 19, em que as seceões suecessivas dos
duus conducturcs principaes se acham lindos
por indução, como na fig. 10, Ma outra,
e os difierentes circuites eeecionaes são com-
pensados transversalmente pelo facto de esta-
rem alternadamente 001 connexão com o fio
C, o qual, nesse caso, pode ser um fio sim-
ples ou um fio carregai) ; havendo assim,
como representa em diagramma, fig. 20, que
é virtualmente uma secção da fig. 19, em MN,
um cabo de cinco fl s ; nesse caso, ride-se
empregar em lova do fio C, a armadura mo-
tallica ordinaria.

A fig. 21, representa outra uralifineão em
que 03 apparellios de ioda 'ção mutua são do
typs representado na fie. 11, acherolooe
diversos cirouitos :medo:mos .11 Bi. A2, 132,
A3 B=, ets., compensados transverailment
como d'antes, pele lacte de e ao rem em cm-
flexão, a intervallos, com o fio C l C2. A fie.
22 mostra em diagramura uma secção por
aquelle caba em MN.

Assim como disse no meu memorial mea-
denudo, relativo ao privilegO) que obtive na
In2Jaterra, não é necessarie em todos t,ts casos
empregar circuitos feeliedos, ;mis dous can-
duetores, que não se acham de nenhum modo
liga lus urra ao outeo,mt,ssimplesmen e colledos
lado a lado Mem produzir inclueçOo mutua
entre si, si se cobrirem safficientemente. No
apearillios de:sa especie, que se as 'cinellmn

Carre;L:;i:, de inducção não fechados 01
)10,..,,p•to,...is, a indução mutua fica evidente-
mente attgrn entela pela applic teão ds ferro
cenvenientemeete disposto, pua tornar mai::
considera rol ec„ão electse-magnetic m.  Por
exempla, pó to-se cena mie uni epparelho d
inducção mutua, consistindo como na fim 23.
em doas (lis recios isolados de c 'bre A I e As,
eolmeades lado a lado, tendo cada. uma extec-
mila,le lisa e, e sendo ambos enrolam janto-
mente com uma armadura ou revestira 'rito
de ferro para sugmentar a indncção mutua.

A troo 24 representa uni cli m dotado de
uma serie desses apparelhos a ammul m -e) os
condutores A I A2 A' etc., qu e mrs'tituma os
fios que se cobren nes, apparelhes, eia coime-
xão a certos intervadles, carne em a, e e e,
cem um terceiro fio carregado C1 C2.

Ta.mbem e t C 2 pólo ser SiolplesuF.Ulte
terceiro fio recto,comqu int) as peças da can-
nexão a, b, e, d., e, f, et... sino e 'mpensa-
dere; ou canduetores earregad corno nas
figs. 1, 2, 3, 4 e 5, descriptas

E' claro que a tig. 21 podrose construir como
um cabo de tres fios, com cena seceão cm 1N
semelhante á fig. 17 ou á lig. 9, comquaato
se estabeleçam convenien temente as connexões
aos intervallos devidos.

As figs. 25 o 27 reforma-se a cabos contendo
deus conductores de cobre A e 13, es quaes,
collocadcs lado a lado dentro da armtalura
exterior de ferro do calmo, ou dentro de um
revestimento especial de ferro, estão em rela-
ção de inducção mutua praticamente um com
outro em toda sua extenso.

Na fig. 25, acham-se cai connexão, a certos
intervallos, com um terceiro fio C, que deve
ser protegido contra as relações de induceã,o
mutua com enes, pela interposição, quer de
seu proprio revestimento de ferro, quer do
revestimento daqueles fios.

Deve-se notar que, na construcção que re-
presenta essa figura, as seeçOes ou fragmentos
successivos de C actuem como shm's de in-
dução ou compensadores em connexão tran-
sversal r i o conductor A ao conductoe 13 a certo
ponto de distancia ao longo tio cabo.

Em todos os casos onde os dons coaductores
A e B se acham em relação de induceão mu-
tua um com outro entre OS pontos ein que A
está ligado a C o em que B estás lirm.lo a G,
Ice menos necessidade que a parte de C,•que

se acha em CO! l itnXão trumve esal, teima coa-
staneia ou resisteneia consideraesel ; sendo,
porém, isso neceesario sempre que as duas
extremidades do compensador estão ligadas ás
linhas A e B era pentes proximeq, coma em
diversos casos ha l icades no meu primeiro me-
morial já mencionado.

A fig. 25 não mostra por linhas espiraes, a
existencia de unia inducção distributiva mu-
tua todo ao longo entro os condutores A e 13,
nem indica que C é um fio carregado.

E' electricamente o equivalente da fig. 15,
em que linhas espiraes indicam esses deus
caracteres.

Igualmente, no que diz respeito as figs. 14,
15, 19 e 21, quanto maior fôr a inducção mu-
tua entra os conductrres A e B, tanto menor
será a necessidade de fazer C de grande re-
sistencia ou arando selfinducção.

A fie. . 25 é um diagramma de um cabo do
tres fios. como nas fess. 8, 9 o 17 em secção.

A fig. 26 refere se tambem 'a cabos tendo
os conductore g A o 13 em relação de inducção
mutua praticamente continua ; tem, parem.
o terceiro fio ou fio compensador applicado
transversalmente somente a intervalo ; do
andu/dor A a uai ponto na is distante do
comi uctor 11,de modo que existe uma inducção
mutua entro A e B, entre Os dous pontos
que se acham respectivamente leadas ás duns
extremidades do casta fio compensador C.

N.-se) caso tambem, os fios C não precisam
ter grande constancia nem resistencias con-
sideraveis e a cons‘rricção calo consistirá,
em seção alternadas de uni cabo de tres fios,
como imemelle que representam as figs. 8, 9 e
17, o uni caba de does [los do typa ordinario.
OU eia um ca' o de dons fios com ravesti-
mento ou armadura espeeial de ferro, desti-
nada a atormentar electremagneticamente
ia 'acção mutua entre eles.

Deecrevi as con uesees de es,ho activa como
cenveei mtes para telephenia e signaes tele-
graphiso4 rapidos ; á evitentle porém, que
Suas qualidades e propriedades os tornam
apropriados para transmissão de impulsos
electrico variando rapidrunente, por qual-
quer fim que se tenha em vista.

E :1 n'sumo, reinvindico como pontos o
caracteres constitutivos de minha invenção

1", em uni cabo electrico destinado a trans-
nRtir irnpolso eleetrico variando rapida-
mente , tendo dois coa tutores principles
O mtinuost, a combinação da appa.relhos de in-
dução mutua entre o4 mesmos dons emitiu-
maus principaes cem amatrelhos de selain-
direção 001 e anpensadores) disp otos como
(lauzts atravez do cabo, a partir de una dos
condutores principaes tatá o outro

2', em um cabo electrico tendo deus con-
ductores prineipaes e dotados de apparelhos
para produzir inducção mutua entro os
mesmos deus eonductoreo orincipaes, distri-
butivamente ao 1( lige da extensão de cabo, a.
combinaç'ir) dos nlísmng enductores que se
acham era relaçOes do induceão mutua uns
cem outro, com e novos:Ores ou fios pos-
suindo ao mesma tempo salrinclucção o resis-
toncia, estando 03 mesmos compensadores em
eeene,xsa come um Mune a partir de um
ponte dos mencionados conluctores princi-
pan,; ate uru ponto mais distante no outro
condiu:toe principal

3 ,, a apal'caeãe, em cabos electricom con-
tende dotas condutores em rebosSes de in-
dução mutua um com outro, de shunt g a que
se da uma ser inducção augmentada, reves-
tindo-os de ferro ou envolvendo-os ein ferro
ou outra meteria magnetica, enrolando-mas
em espira,es, substancialmente como foi de-
Seri pto

as em um cabo eleetrico, o emprego de
apparelhos do selninduceão alongados, sub-
stancialmente come descrevi referindo-ine ás
figa. 2 a 5;

5^, um cabo elmtrico, contento tres condu-
ctores, de que dons são conductores °Mina-
rios de cobro, e o terceiro um tio de resis-
tencia mais consideravel em connexão, a
certos intervalos, alterna lamente com os ou-
tros dons fios

6, um cabo electrico contendo tres contlu-
&Ares, de que dou-' são conluctores ordina-
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N. 1.687-Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um descascador de card, invenpio de
Constantine Alexander Heye, morador em
Salem, Estado da Carolina do Norte, Estados
Unidos da America do Norte.

Refere-se a invenção a machinas destinadas
a descascar o cafa, e remover depois desta
operação as cascas e outras matarias estranhas.
Apezsr de servir particularmente a minha
machina para descascar o cifé, póde todavia
se adaptar a outros fins, como desca,scamento
de arroz, e outros cereaes ou grãos. Na
descripção que segue. todavia, só tratarei do
beneficiamento ao café.

A invenção tem por objecto simplificar, e,ao
mesmo tempo augmentar o poder da machina
tanto no que diz respeito ao descaseamento
como á separação subsequente dos fragmentos
de casca e outras particulas que revestem as
bagas e á remoção dessas mat,erias fóra do
apparelho.

Um outro fim que me proponho é reluzir
ao grila minium o calor desenvolvido pela
machina durante a operação, e que tende a
trazer á superficie dos grãos o olso que alies
comteem prejudicando assim a cor do café.

Para conseguir esses fins, assim como ou-
tros que se descreverão adeante, a invenção
consiste na construcção e combinação de par-
tes que representam os desenhos annexos.

A fig. 1 e uma secção longitudinal vertical
da machina, a fig. 2; uma secção transversal
da mesma pela linha 2-2 da fig. I; a fig. 3,
uma secção transversal pela linha 3-3 da
fig. 1 e a fig. 4. uma secção transversal pela
linha 4-4 da mesma fig. I.

A fig. 5 é uma vista do lado de unia forma
do cone ou corpo da machina, sendo omittida
uma parta da tecido metallico.

A fig. 6 é uma vista em plano da metade
superior do casco da machina, e a fig. 7, urna
vista em plano da metade inferior da rua-
china .

A fig. 8 é uma vista de lado de outra
fórma do cone, e a fig. 9, uma secção trans-
yersal na linha 8-8 da fig. 8.

O algarism 1 indica as duas armações da
machina que se acham ligadas por estaca 2.
A metade inferior 3, do casco ou caixa da ma-
china é dotada em extremidades oppostas, de
mancaes 4, que repousam sobre a extrimirla-
dada superior das armações 1, e tem flanges
5 por cujo meio fixa-se a mesma á metade in-
ferior por parafusos o porcas.

A parto do casco compreliendida entre os
In:males é semicircular, tendo a parte central
urna fôrma conica na direcção longitudinal,
e acabando por duas partes cylindricaa 6 o 7.

Os lados e o fundo compõem-se de chapas per-
furadas 8, alojadas em urna cavidade pratica-
da nos lados 9 da caixa, os quaes são do metal
fundido e se fixam em posição por meio do
parafusos que penetram nesses mesmos lados.

A parte perfurada da caixa pado se dotar
de nervuras exteriores 10. E' preferivel que
a parte cumular raenaionada acima estenda-
se desde a extremidade interior da parte cy-
lindric,a, 6 até a extremidade exterior da
parte cylindrica 7.

Existe na parte cylindrica 6 uma abertura
11 para a sallida do ar, havendo no fundo da
outra extremidade da caixa e perto de sua
cabeço urna abertura 12 para passagem das
cascas e do café beneficiado.

A metade superior da caixa da machina é
do fórma correspondente á metade inferior
e ambas se reunam por meio de parafusos
que passam nas orelliaS 14.

x t re m idade supurior da caixa é dotada,
de um officio 15, acima do qual existe uma
moega de alimentação tendo uma gaveta 17;
na extremidade de deseaiwa aala -se uma
abertura 18, levando urna Yalviila 19,

Esta valvula ajusta-se por moio do parafuso
20 e da porca 21-.

A face intariar da extremidade superior da
caixa da machina, em sua parte conica, e,
se fôr desejado, em sua parte eylindrica na
extremidatleole descarga, é de fórma, poly-s

•

gonal e uma série de encaixes espiraes 22 es-
tende-se de uma extremidade á outra da
parte conica, podendo tarnbem se continuar
ao longo da parte cylindrica na extremidade
do descarga.

Esses encaixes se acham dispostos de modo
a fazer circular a mataria tratada desde o
opinei° de alimentação até o orificio de des-
carga da rnachina, e os angulos da parte po-
lygona servem para fazer revolver; as bagas
umas sobro outras á proporção que percor-
rem a caixa.

Afim de tornar mais lenta a circulação das
bagas na machola, pratico encaixes longitu-
dinaes 23 na face da caixa.

A parte superior dotada de encaixes for-
nece uma extensa superficio que serve para
remover as cascas o outras particulas que co-
brem o café, emquanto as partes perfuradas
do fundo dão passagem ao pó e permittem a
entrada do ar exieriodafim de evitar o aque-
cimento do café durante a operação.

O corpo rotativo no interior da caixa fixa
da machina é chavetado no eixo 24, o qual
descansa nos mancáes 4 dotados das capas 25
presas por parafusos que atravessam as
orelhas das mesmas. Aquelle eixo 24 traz em
urna extremidade a pulia motora 26, e na
outra extremidade urna palia. 27, sobre que
passa uma correia que transmitte o movi-
mento a uma puiria 28 chaveta ia no eixo de
um ventilador 29, a qual coriimunica por um
tubo 30 com uma camara de aspiração 31.
Basta afrouxar os parafusos 32 dos colares
33 das duas roldanas 26 e 27 para se
poder ajustar o eixo 24 longitudinalmente, de
modo a deslocar o corpo rotativo no interior
da parto mica da caixa da machina, afim de
fazer variar o espaço co-norehendido entre o
corpo rotativo e a mesma caixa e regular
dessa maneira o beneficiamento do café.

O corpo rotativo é designa i° pelo agarismo
24, e se constroe preferivelmente de fôrma
conica em duas terças pares de seu compri-
mento, pouco mais ou menos, sendo de fôrma
cylindrica na extremidade de alimentação e
na extremidade de descarga da machina. E'
Oco, composta total ou parcialmente de adue-
las 40, e dotado em suas extremidades oppos-
tas de cabeças 35 e 36.

Essas cabeças se projectam além da circum-
ferencia do corpo rotativo, assentando a ca-
beça 35 contra o interior da parte cylindrica
6 da caixa da machina, e a outra cabeça 36
contra o lutador da parte cyiindrica. 7, de
modo a impedir que o café se escalo por
cima da extremidade do corpo rotativo, po-
dendo isso sómente acontecer pela acção
valvula reguladora 19. As aduelas 40 podem
terminar no come° da parte cylindrica do
corpo rotativo; nesse caso, a mesma parto
cylinarlea se pôde fazer de uma só pesa e
ter braços 37 a que se prolonguem desde sua
manga 37 1) pelos quaes se pa,ssani os parafu-
sos 37 para reunir as partes.

E' preferivel cortar de vez as estremida-
ries das aduelas, de modo a se alojarem em
cavidades correspondentes praticadas na ca-
beça 35 e na parte cylindrica do corpo rota-
tivo, como representa o desenho

A cabeça 30 pôde revoIvee com o eixo 24
por meio de um parafuso fixo, ou se privar
de movimento de rotação accommodando-se
francamente sobre o eixo, e de movimento
longitu d inil pelo facto de se fazer assentar
uma de suas extremidades contra a marga
37e , o a outra extremidade, contra o cofiar 36a.

O corpo rotativo 34 tem em toda sua es-
tensão estrias longitudinaes 33 e estrias me-
nores 39 em sua parte cylindriea, sendo do-
tada a p,adp intermer liaria de estrias, coma
representa a fig. 8, ou constituiria por tecido
metallico, como se vê na fig. 5.

Este tecido metallico fica suppartado pelas
aduelas l ongitudinaes 40, de que se corta
urna parte para deixar abertura debaixo dei
teci d o, o e,11:11S.a crava Ou se aparafusa nas
mesma adridaa.

A parte estriada do corpo rotativo que
está proximo da estremidade receptora é con-
sideravelmente mais foate que a outra parte,
pela razão que preenche o papel principal no
descascamento das bagas, e as estrias perto

rios de cobre, e o terceiro um fio do ferro,
achando-so o mesmo em connexão, a certos
intervallos, alternadamente com os outros
deus fios ;

7^, um cabo eloctrico contendo tres condu-
ctores, de que dous são conductores ordina-
rios de cobre, sendo o terceiro um fio de self
finducção augmentada, obtida revestindo-o
de ferro ou de outro modo, e achando se em
connexão, a certos intervallos, alternada-
mente, com os outros dons fios

8, um cabo eletrico contendo tres condu-
atores, dous delias conductores principaes ou
°Minados do cobre, achando-os mesmo en-
volvidos, para saugmentar sua inducção mu-
tua, em um r-vestimento exterior conve-
niente de ferro ou substancia magnetica, se-
mellia.nte, constituindo urna armadura ex-
terior de inducção, e sendo o terceiro fio col-
locado exteriormente ao mesmo revestimento
ou armadura de inducção ;

9°, em um cabo electrico, a combinação de
dous conductores do cobre indo sem descon-
tinuação de uma extremidade do cabo á outra,
cada um deites isolado separadamente, com
um revestimento exterior constando de uma
cinta ou fita delgada ou fio de ferro, quer em
connexão, a intervallos, com qualquer outro
fio, ou não ; achando-se o conjuncto dentro
da armadura protectora exterior ordinaria ;

10, em um cabo electrieo, a combinação de
dous conductores principaes que se acham
justamente revestidos de ferro para augmen-
tar a sua indueção mutua, era um terceiro
fio parallelo a alies, achando-se esse fio tam-
bem revestido desforro, afim de augmentar sua
self-inducção

11, em um cabo electrico tendo dous con-
ductores principaes,não sendo os mesmos conti-
nuos em toda sua extensão, mas divididos em
circuitos seecionaes que se acham em relações
de inducção mutua uns com outros, a combina-
ção desses circuitos seccionaes com shunts de
self-inducção, cujas extremidades estão em
connexão respectivamente com pontos situa-
das em duas secções adjacentes, substancial-
mente como na fig. 21;

12, em um cabo electrico tendo dous con-
&lesares principaes, não sendo os mesmos
continuos em toda sua extensão, mas dividi-
dos em circuitos accionaes, que se acham em
relações de inducção mutua uns com outros,
A combinação desses circuitos seccionaes com
um terceiro fio o qual os mesmos circuitos
seccionaes estão alternadamente em con-
nexão, substancialmente como representa a
fig. 19 ;

13, em um cabo electrieo, o emprego de
apparelhos de indueção mutua alongados
substancialm ente como descrevi, referindo-me
ás figs 10 e II;

14, em um cabo electrico, o emprego de
apparelhos de inducção mutua não fechados
substancialmente como representam as figs.
23 o 24;

15, um cabo electrico tendo deus eondu-
atores principaes de cobre em relações de hi-
ducsão mutua um com outro, um terceiro
fio carregado de self-indueção e dividido em
secções e um quarto fio continuo, constituindo
o conjuncto um cabo de quatro fios, corno re-
presentado em secção na fig. 16, e em con-
nexão substancial mente como na fig. 14

IG, um cabe electrico consistindo em secções
alternadas de um cabo de tres fios como
aquelle que representam em secção as figs. 8
e 9 ou 17, e em um cabo de dons fios, achan-
do-se as secções sucessivas em ermaoxão
umas com outras, o tendo seus conductores
respectivos em connexãó aubstancialmente
como se vê na fig. 18;

17, as disposições de cabos de cinco noa,
substancial:Pente como representam ás figs.
20 e 22;

18, as disposições de cabos de tres fios,
substancialmente como descrevi, referindo-me
á fig. 25;

19,a disposição de secções sucessivas de
cabo de tres fios e da cabo de dons fios, reu-
nidos juntamente, substancialmente como
descrevi, referindo-me á fig. 26.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1801.-
Como procuradores, Jules Gdraud tçs Leclerc.

_
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da estremidade de descarga são inala finas
para melhor limpar o café depois do que-
bradas as cascas, e de removidas as pelliculas
pelas oatras estrias ou pelo tecido metallico.

A parte intermediaria serve para limpar o
café depois de quebrarem as cascas as pri-
meiras estrias.

No caso do não se empregar tecido metal-
lico para essa parto interinediaria, as estrias
que a compõem devem sor mais numerosas
dogue as estrias da estremidade do recepção.

A superficie do corpo rotativo é perfurada
para _permittir a passagem do ar, assim como
as cabeças 35 e 36.

Depois de submettidas á acção do corpo ro-
tapo, as bagas do café passam sobre a estre-
mula le do mesmo, penetrando no espaça
coinprel• endido entro a cabeça 36 e a cabeça
da caixa da machina, donde passam, pela
abertura 12, no cano de descarga 41, que com-
muniu com uma camara de aspiração 31, a
qual se estende sob a caixa da machina e ao
longo de seus lados o fôrma-se aparafusando
a parte metalica 42, na metade inferior da
caixa.

Essa camara communica com o ventilador
29 por meio d3 tubo 30, servindo a aspiração
para levar na camara„ impellidas pelo ven-
ventilador, as cascas e outras matarias estra-
nhas, emquanto o café limpo cabo no canal 41.

Este ultimo tem um fundo inclinado for-
mado de tecido metallico, de modo a dar
passagem ao ar, para este levar na carnara de
aspiração qualquer materia estranha que
puder ainda estar de mistura com os grãos.
O cano é de forma conica, para que o ar não
se precipite por sua bocca de descarga e pe-
netre sómente pelo fundo de tecido metallico,
deixando o café passar sem obstaculo pela
mesma bocca.

Afim de regular a aspiração pela camara
mencionada e a força do ar pelo cano do des-
carga, emprego uma valvula 44, disposta de
tal modo que, movendo-se esta valvula
através da carnosa na direeção da caixa da
Machina, podem-se variar á vontade as di-
Menções da abertura existente na camara, e
regular ou supprimir a aspiração.

Para pôr o apparelho em operação, commu-
!rica-se movimento'de rotação ao corpo rota-
tivo collacado na caixa da machina; fecha-se a
valula de descarga 19 e abre-se gradualmente
a valvula que communica-se com a nesga de
alimentação, de modo a descerem lentamente
as bagas do café no descascador até ficar cheio
O espaço comprehendido entre o corpo rota-
tivo o a paia on casco da machina. Abre-se
&pois gradualmente a -manda de descarg,a
até se obter o melhor resultado posivel no
descasMento e limpeza do café, o que se veri-
fica pelo exame do café, ao passar no cano de
descarga. Conseguido esse resultado, ajustam-
se as duas valvulas na posiçrso cenveniente,
a acção da machina passa a ser continua.

A ;rabada da moega de alimentação devo
se ajustar de modo a Introduzir o caí?) na
machica, com rapidez correspondente á velo-
cidade desta, e a valvula de descarga, de modo
a deixar sahir o café assim que se acha con-
venientemente descascado. No caso do pene-
trarem as bagas na machina muito rapida-
mente, o apparelho não trabalhará suave-
mente, e, si a descarga for igualmente muito
rapida, ficará prejudicado o beneficiamento do
café. Por isso é que se deve ter o maximo
cuidado em ajustar bem as mencionadas val-
vulas.

A aspiração pela camara regula-se por meio
da valvula disposta para este fim, de tal
maneira que a corrente de ar, sufficiento para
remover o pó, cascas e outras matarias es-
tranhas não seja comtudo bastante forte para
conduzir os grãos de café na mesma ca-
mara.

O espaço entro o corpo rotativo e a caixa
da machina regula-se pelo ajuste do primeiro,
como se descreveu acima. Si alguns dos grãos
de café se quebrarem, mostram isso que o es-
paço comprehendido entre o corpo relativo e
o casco ou caixa da machina está muito es-
treito, e nesse caso, mover-se-ha longitudi-
nalmente o corpo rotativo afim de augmentar
aquelle espaço.

Si, pelo contrario, o café fôr imperfeita-
mente descascado, será que o espaço está
muito considerado, e mover-se-ha o corpo ro-
tativo para diminuil-o.

No caso de se entupir a machina por qual-
quer causa, interromper-se-ha a alimentação
o abrir-se-ha a valvula de descarga, de modo
a deixar sahir toda a materia, fechando-se de-
pois a segunda valvula e abrindo-se a pri-
meira para recomeçar a operação.

Si. ao pôr-se a machina em movimento,
alguns dos grãos de café atravessarem o appa-
relho sem ficarem convenientemente descas-
cados e limpos, tornar-se-hão a deitar na ma-
china para soffrer nova operação.

Uma vez as partes bem ajustadas, porém,
a machina trabalha do modo mais satisfa-
ctorio, e descarrega o café perfeitamente des-
cascado e completamente limpo de qualquer
mataria extranlia.

Fica entendido que me reservo a faculdade
de variar a forma e disposições das partes,
comquanto não houver alteração do principio
da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constituitivos da minha invenção:

1°, em um descascador, o casco ou caixa da
machina dotada de encaixes espiraes, poly-
gona ou não em seu interior, e com ou sem
encaixes longitudinaes no mesmo interior ;

2^, o cylindro interior dotado do encaixes,
com ou sem tecido metallico, e preferivel-
mente de forma conic.a com uma extre:nidade
recta ;

3^, o cylindro interior dotado de cabeças sa-
lientes que se accmitnodarn ao casco 'ou caixa
da machina, e valvulas para regular a en-
trada e a sabida da mataria tratada ;

4°, o casco ou caixa da tnachina contendo o
cylindro e tendo um cano de descarga com
aberturas em seu fundo para entra la°do ar ;

5", o casco ou caixa da machina contendo o
cylindro, o cano de descarga de fundo perfu-
rado, e a camara de aspiração com ou sem a
valvula reguladora 44;

6°, o casco ou caixa da machina tendo a
parte perfurada e a parte dotada de encai-
xes em connexão com o cylindro interior do-
tado de encaixes e de perfurações;

7", o casco conico tendo extremidades cylin-
dricas em cmnexão com o eylindro conico in-
terior tendo uma parte cylindrica e cabeças
salientes, o um mecanismo para ajustar o
mesmo cylindro ;

8', o casco exterior, o cylindo interior, o
cano de descarga, a minara de aspiração, as
volvi las reguladoras e o ventilador, tudo
construido e disposto para operar substancial-
mente como M descripto acima e represen-
tamos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1894.—
Como procuradores, Mos Gdraud & Llelerc.

N. 1688—.11emorialdescriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
n1 Republica dos Estados Unidos do Tirazii,
para um novo processo de fabricaçao por
syntliese, do assacar crystalliado. Invenmo
de Jean Ercole Pellegrine, morador era
Paris

O assucar do ea.nna., ou, para melhor dizer,
a saceharose compõe-se, como é sabido, de
troa elementos: carbono, hydrogeno e (oxy-
gano, combinados nas seguintes proporções:
Carbono 	
Ifydrogeno 	
Oxygeno 	
o que dá em equivalentes :
Carbono 	
liydrogeno 	
Oxygeno 	
de onde se segue a formula do assucoar Cfz
H22 011

Sendo baseado sobre a synthese o processo
de fabricação do assucar que faz o objecto do
presente pedido do privilegio, parece-nos in-
teressante determinar com precisão, antes de
tudo, o estado sob o qual C. H. O. se combi-
nam entre si para darem o producto que se
trata de obter C12 I-122 011.	 •

A saccharose, antes de entrar em fermen-
tação, une-se a uma inolecula de agua, trans-
formando-se em assucar invertido, segundo a
reação:

0 12 1122 0 11 -F He O = C 12 1121 0 12 (a)
Durante a fermentação alcoolica, o assucar

invertido desdobra-se eia a'cool e acido car-
bonico, como indica a reacção seguinte:

C 12 1121 012 = 4 C2 He O	 4 CO2 (b)
De outra parte, o alcool podo ser conside-

rado como um composto de ethyleno e agua,
porque, sendo a densidade da ethyleno 1,254
a 0^ e 760 mim de pressão, e a densidade do
vapor de agua 0,806.

Nas mesmas condições, teem para cada um
desses corpos o mesmo volume 89,30; alies se
combinam pois em volumes iguaes e temos:

4 C' 11 6 O 4 C2 H 1 + 4 H' O (c)
Substituindo-se na formula (b) C' H e' O por

seu valor dado pela equação (c), obtemos a
formula :

C" 11" O"	 4 C O' -1- 4 C' 1-P 4 H' 0 (d)
Ora, a saccharose, antes de entrar em fer-

mentação, uniu-se a uma molecula de agua.
(formula (a)) a formula (d) pode por conse-
guinte escrever-se assim :

11?4 OU— H2 0	 4 02 -I- 4Cl1t-
C 12 H 22	 4 CO2 -I- 4 C l 112 +

(4 112 0 — H20)

3 H2 0
0 que nos leva a concluir que a saccliarose
pôde ser considerada como formada de quatro
moleculas de acido carbonico, quatro mole-
culas de ethylenn e tres moleculas de agua.

E esse resultado concorda, aliás, per reita-
mente com o principio de combinação doa
corpos, segundo o qual os pesos ou volumes
dos corpos, que se combinam são iguaea ou
multiplos entre si.

Achamos com effeito, no caso actual:
4 C X 1 9 + 4 4840 02 =	 5176 grani s8 0 x 16+ 8= 128

2H	 -= X 12 + 8 = 96 vi l') grams.
A

4C 1611. 1 8 C x 1 + 16 = 16	 -
Transformando em volume:

4 C 02	 89,06
4 02 114

8A diferença entre esses dog' 3us v1.olumes é tiio.
ifgtiaeuraca	 considerarque se podem 	 como sendo

As theorias que acabamos de desenvolver
nos conduzem a admittir a formula 4C 0',
4 C2 Iis, 3 112 0, como dando a composição do
assuar crystallisavel.

Essa formula explica do modo muito sim-
ples todas as combinações do assucar com os
saes e 03 metaes, combinações que, pela maior
parte, não puderam até hoje ser explicadas
de modo racional, corno por exemplo, as com-
binações do assuca.rato de cal e do acido car-

b°nic°O presente pedido de privilegio tem por
objecto garantir me a propriedade exclusiva
do processo de fabricação do assucar crysta-
lisavel por synthese, baseado sobre a combi-
nação dos troa corpos : acido carbonico, ethy-
leno, agua, postos em presença em condições
porticula.res e nas proporções indicadas pela
formula 4CO2, 4C211s, 31120, a qual, como aca-
bamos de demonstrar, deve-se considerar como
dando a composição do assucar crystalli-
cavei.

A osmose constitue um dos meios praticos
que perinittem realisar a syrithese dos tres
corpos constitutivos do assucar crystallisavel;
é aquelle meio que adopto de preferencia em-
pregando o apparellio que representam os de-
senhos annexos.

A fig. 1 é uma vista em perspectiva do ap-
parelho,

A liga e Uma secção longitudinal do bloco
de mataria porosa e a fig. 3 é uma vista de
Note do mesrao,

Tomo um cubo A de pedra pomes, a qual,
como se sabe, é muito porosa e muito per-
meavel aos gazes.

42,105
6,433

51,462

144:12 == 12 C
22: 1 == 22 11

176: 6 == 11 O
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NJ i'crior classe cuba acham-se pratica-
dos canaes a qac,como indica a fig. 2, partem
da face 11 o se prolongam até 2) mi re pouco
iais ou nrenos da face C; partindo, desta ul-

timt lace, outras calmes que se prolongam
até 20 t s/te da face B.

OS mesmos canaes, que tecia 3 m ate de dia-
metro approxima.desnente, são parallelos e
dispostos em quinconcio.

O cubo assim preparado lava-se cuidadosa,-
mente, primeiro, com agua acidulada por
meio do acido sulfurico, e em seguida, com
agua pura, até não haver mais traço algum
de acido.

Depois de bem secodo em uma estufa,
põe-se o mesmo cal» a ferver, durante uma
hora pouco mais ou monos, uma solução de
bichlorureto de platins que tem por effeito
augmantar a psrasidade da pedra pomes,
e finalmente calcina-se o cubo em um forno do
mufia ,aozarle) aquecido até ao calor ver-
melho.

Uma aaz o cabo esfriado, colloca-se em uma
caixa rectangular D, do ferao fundido ou
qualquer outra ma,teria conveniente, de com-
primento interior tres vezes maior que o do
cubo. mas cuja largura e altura são rigor osa-
mente ipmaes ás dimensões correspondentes
do proprio cubo.

A ped ra A colloca-ee na moio da caixa, de
maneaa a acharem-se os canaes a liorizontaes
e dispostos no sentido do comprimento da
caixa D • fica mantida entre duas placas do

• aço dotados de orificios que cortespondem
exacta.mente ás aberturas da pe Ira, afim de
que os gazes que, como se verá fulea.nte, che-
gam em cada uma das camaxas A' e A", pe-
netrem da cada lado, na pedra, pelos ca-
lmes a.

O interior da caixa é 11H:ciado e aplainado,
e cila se fecha hermeticamente de modo a não
permittir a sahida dos gazes.

A's faces E e F ii.a caixa vão ter Os tubo.; e
e [' do- quaes um conduz o acido carlmaico,
e ou' ro, a ethylene. So'we cada um deeses
tubos acham-se collocados orgãos destinados a
regular as proporçõe; dom gazes, a saber, um
registro ou contador G para medir o.;

; um manometro II, que indica a pressão
e uma torneira reguladora I.

Na parte ,upesior do apparelho existe o
conducto .1, de vapor da agua. Divide-se esse
conducto em dous ramos,que vão ter ao meio
da p.trte superior de cada uma da; minaras
A' e A". Uma torneira.a serve para regular
a chagada do vapm de agua.

No fundo dacaixa,arharnaa s dispo:tos
mente dous tubos K, destinados a earmar o
apparelho pela torw ira h.

Para p .a' o appa,relho em foncão, fecham-
se as torneiras heje abrem-se as torneiras
I e I. Impelle-sa então, a alta pressão, na ca-
mara A', or exemplo, a etirylene, e na ca-
mara, A", o acido carbonico, regulando-se,
por meio de orgãos, de que já [aliamos, a dro-
gada dos dous gazes, do modo a serem iguaes
osvolumes impellidos.

Depois de alguns instantes, abre-se a tor-
• neira j e se faz chegar nas mamaras A'-e A" o

vapor de agua, a uma pressão) igual á da
ethylono e do acido carbonico.

O apparelho aquece-se rapidaar , n' e, mi -tu-
ram'o-se os gazes por osinwe através da pedra
poines e pas•a,da me • a. IrJra, pouco mais ou
menos, extrahe-se pela torneira h um xarope
contenda de 20 a 25 "A, do; asuear, em quanti-
dade igual á capacidade de uma das camaras
A'A" situadas no cada bula do cubo de mdra.

Daixa-se então resfriar o apparelho para se
proceder á nova operação. Os caldos a.;.a.ren.-
radas assim obtidos tratam-.e depois pelos
proce :soa actualmente usados nas fabricas de
refinar o assuca.r.

Tal é o apparelho que perimido -ar
por osmote a synthese do assacar crystallisa-
vel, por maio do acido carbonico, da etbyleiso
e da agua.

dar a farina interior ao cano de madetra corn
revestimento metallico de latão, zinco, ferro
galvanisaao, etc., no lado que fica ao con-
tacto com o cimento.A dita. armadura se com-
põe de varias partes, uma das quaes tem
fôrma de cano para facilitar o desarme
quando o cimento seja bastante endure-
cido;

34 , de um chapéo tle madeira da mesma
fórma do cano que se quer fazer (figS. 1 e 3)
xeforçada exteriormente com revestimento
de ferro; este chape° se colloca em cima da
armadura do ero exterior quando o espaço

ateres constitutivos da invenção :	 comprehendi , entre as duas armaduras já
l', um proceras da fabricação do a ssucar estiver cheio do argamassa, serve para fazer

crystallisavel pela syntheee ('os Ires corpo.; a easbocalura mais estreita do cano como re-
acido carbonico, ethyleno e agua, combinados sulta da fig. IV ; asegura.-se em cima da ar-
na proporção indicada pela farmula 4CO 3 madura exterior com chaves d (figs.1, II e III)
40'H . , 311 10, que pade ser considvrada corno que entram nos furos do chape° e nos corres-
dando a eompa:ição do assacar crystallisavel, pondentes (lis armadura;
podendo se realisar a mesma syntlie3e par 4', de uma base de madeira um pouco
qualquer meio apropriado, que peemi t ta c, eia maior do chape° figs. 2 e 5, tendo a mesma
bin Ir. nas prop,,,,.• es devilas, uquelios tres fórma do cano que se quer fazer, reforçada
corpos tomados como bases

24 , afim da realisar, de modo pratico, o
proa: sso de fabricação do assucar aela sem-
these dos tres corpos ethylcAo, acido e 1,•?Jonico
e agua, conforme a reivindicação acima, a
apPlicação do phenomeno conhecido em chi-
mica sab o nome de osarose, saja qual foe a
mataria porosa empregada;

3'. um apparelho permittin lo realiear a
synthese doi tres corpos et1Jyieno, 0 ,•;,/0 carbo.
nico e agua, afim de se obtar assuar crystal-
lisavel Par meio da ssetasa ; seu 'o a ta appa-
relho constituido por um cuba de pela pomes
platinada, no int , rior do qual se a irrn pra-
ticados carmes parallelas, qun não atravessam
o cubo de lado a outro, interramp ardo se
certa distancia da face oppesta ali:telt:1. do que
part , m, achando-se o mesmo cri's) collocalo
em uma caixa hermeticamente, fedia la,
dimensões taes que duas camaras estejam
juxtapostas ás faces oppostas sobre as quaes
desembarcam os canaes interiores, irnpellindo-
se o etity/eno e o acido carbonico, de mistura
com o vapor de agua, separadameate nas
camaras, donde penetram nos cana s prati-
cados no cubo de pedra pomes platinada,
Pira se misturar po; osmose e dar, como
products) final, una caldo assucarado que se
trata depois pel . is pra-esse; empregados nas
fabricas i!e refinar :laurear, subsiaecialmente
como foi deseripto acima.

Rio d• • Janeiro, 2'.",n de janeiro
Corno procuradores. Jbacs (:éPau 1

osmose, a synthese do a4surar por meia dos
tres corpos; , , i7y1. , no, acido carbonic) e agua,
podem se realisar sem se recorrer áquelle
phenomeno, e fica bem entendido que me
reservo o emprego de qualquer outro meio
apropriado permittindo combinar, segundo as
proporções indica.las. os troa corpo.; que me
serviram de ponto de partida, não sondo a
osmose, em fim de conta, sinão um das tneios
iue se podem empregar para par em pratica
meu processo de fabricação do assucar por
syntbese.

Em resumo, reivindico tomo pontos e cara-

pos tomados como bases á fabrica.ção do alcool, em numero bastante para dar a armadura a
o qual contém os mesmas elementos simples resistencia que se precis-. e ea juntam a dita
que o assticar e, de modo geral, á fabricação armadura com foates ‘, regos rema.ehados 'lata-
da talos os outros corpos compastos.	 dor e exteriormente ;

As condições que me pertnittem obter, por	 2', de uma armadura B (figs.I, II, III), para

/
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'lambem interiormente e exteriormente com
revestimento do ferro. Esta base collocs-se
por primeira no chão quando se quer armar
o molde, em cima deita assegura-se por meio
de chaves d (figs. I, II, IA) a armadura exte-
rior e contra o seu bordo interior g (fig. 2 e
5) encosta-se a armadura interior do molde,
a dita base servo para formar a embocadura
mais larga do cano, na qual deve entrar a
outra como se vê na fig. 1V;

54 , do uma barra de ferro f (UR. I, II, III)
com bicos tambom de ferro; esta barra tem a
flerma do cano e se põe em cima da armadura
de madeira para impedir que possa abrir-se,
e fazendo entrar os bicos nos respectivos bu-
racos da armadura de ferro que são os mes-
mos que sorvam para as chaves d se fecha de
modo:aba:auto a armadura de madeira; a dita
barra se deixa até que o espaço entre as duas
armaduras estiver cheio de argamassa, então
tira-se a barra e bota-se o chape° como em
cima está dito.

Essas diversas partes juntas como está ex-
plicado e como resulta dos desenhos figs.1,
II e III formam um systema de molde que se
Ode applicar á fabricação de canos de qualquer
ferma, circular, octogonal, exagonal, qua-
drada, oval, etc., como representam as
figs. 1, II, III, IV, VI sem alterar o systema
no conjunc' o das suas partes e dando sempre
aos canos resultantes a falena excepcional
nas embocaduras como se vê pelos canos re-
dondos ou circulares na fig. IV, que difere
muito da'fórma usual do embocaduras de
canos que geralmente é a da fig. V.

As dimensões das peças constitutivas esto
systema de molde podem variar mesmo que
as dimensões dos canos que se querem fabri-
car, podendo-se considorar geralmente do
0m ,05 o diametro minimo o I rs ,20 o maximo
pelos canos circulares e poliganaes, o I st ,50 o
diametro maior dos canos ovados e tendo ge-
ralmente um metro do comprimento 03 mol-
des.

Em resumo, os característicos que deter-
minam meu system ('e molde são:

1 1 , urna armadura de chapa de ferro refor-
çada com barras remachadas;

2^, uma armadura de madeira interior re-
vestidas com folhas de zinco ou outro metal
(latão, ferro galvanisado, etc,);

a, e 4, uma base e um chapéo de madeira
reforçada para formar as embocaduras mais
largas e mais estreitas dos canos;

5 . , uma barra de ferro com bicos para frisar
as duas armadura.; durante a fabz•icação.

Essa varias peças juntas entre si com pa-
rafu;os, chaves e dobradiças farinam no con-
juncte um systema novo de molde para a
fabri 'ação de canos de qualquer rema o pelo
qual requeiro privilegio de invenção por
quinze annos.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1894.—En-
genheiro, Carlos POM,).

Imprensa Nacional. Rio de Janeiro —1891. .

N. 1 GR9—ll•datoro	 aro ;rA rtan-
do um pedido (1,	 jut, 15 annos
na Republica dos Estados Unids li linng,
wracom nOVO VSlerna	 latVele (Ie./51 ,W° a
filbr:ruM'o de canos de eiinc.etu dcaom:nado
Weide, systenta Poma

O morde de novo system pelo qual eu peço
privilegio de invenção é destinado á folea-
çrío de canosde eiment a • quer da pura arga-
massa de areia e cimento, quer de concreto
(beton), quer de outra composição. na qual
entro o cimento para formar a arp,amassa;
não fozend,) eu questão dos dans materia03,
mas sim unicamente da novidade do molde e
cdaaftkma nova que par sua causa receba ona. 

O dito molde se compõe:
1 4 , de uma a rina ura A ((1g. 1, fig. III e

fig. II) de chapa do ferro da espa-aura geral-
mente : , e 2 a 4 !Milímetros, que serre para
dar a fórma exterior ao cano o paio ser com-
posta de duos ou mais parte;, justas entre si
por moio do parafino; com percas a (fig. I,
If, III) ou com dobradiças especittas b (frg.s.1V)
de modo a se palor abrir com facilidade logo

O meu preces-a) d . ) fabricação do assucar, que o cano estiver já bastante endurecido
ba,smdo sobro a combinação do osmose e da para podei-o desarmar. A dita arma lura A
synthese. evi,lontemente sar applic.ulo, vem reforçada Ni . meio de barras de ferro e,
modificanlo-se todavia as condições e os cor- que ptidam ser de varia espessura e largura_




